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EUA tem eleição disputada estado a 
estado, onde as redes sociais viraram 
arma e o clima atrapalhou. 

Em reunião polêmica, conselho do deliberativo 
do clube autoriza venda de sete apartamentos 
para pagar dívidas com jogadores e funcionários.

Segundo assessoria do TJ, não há 
razão para abrir sindicância sobre 
suposta tentativa de suborno a 
desembargador citada no processo 
da Operação Assepsia.

ABC PERDE, 
MAS FICA A 
UM PONTO DA 
PERMANÊNCIA 
NA SÉRIE 

OBAMA E ROMNEY 
FAZEM ELEIÇÃO 
APERTADA

ALVINEGRO VENDE 
PARTE DE SEU 
PATRIMÔNIO PARA 
PAGAR DÍVIDAS

TJ FICA MUDO 
SOBRE CASO DE  
DESEMBARGADOR 
CITADO EM AÇÃO

MICARLA É SUSPEITA 
DE DESVIAR R$ 142 
MIL DA EDUCAÇÃO

 ▶ Laércio, do Avaí, fez os dois gols 

WWW.IVANCABRAL.COM

 ▶ Apartamentos serão erguidos em condomínio localizado ao lado do estádio Frasqueirão

/ DECISÃO / DESEMBARGADOR 
SUSPENDE SIGILO E REVELA QUE 
MICARLA DE SOUSA FOI AFASTADA 
POR INDÍCIOS DE... 

1

3

5

2

4

Desviar recursos 
públicos para 
pagamento de 

despesas pessoais 
e de sua família  

Ter desviado 
R$ 80,1 mil dos 
recursos para 

pagar as fardas 
escolares

Estar envolvida 
em suposto 
esquema de 

fraude na saúde 
municipal

Ter ganhos 
incompatíveis 

com seus gastos e 
sem origem legal 

justifi cada 

Ter fi cado com R$ 
61,9 mil da verba 

empregada na 
merenda escolar 

do município

2. ÚLTIMAS

 ▶ Em entrevista recente, sobre seu afastamento, a jornalista Micarla de Sousa afi rmou poder provar que nenhum dos indícios se confi rmará
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Editor 

Everton Dantas

PELA ATUAÇÃO NOS 45 minutos fi -
nais do jogo de ontem contra o 
Avaí no Frasqueirão, o ABC mere-
cia ter saído da 35ª rodada da Sé-
rie B com a garantia matemática 
de que estará na divisão de aces-
so à elite do futebol nacional no 
ano que vem. Se pudesse valer-se 
apenas do segundo tempo, o ABC 
poderia dizer que venceu – e con-
venceu – o time catarinense pelo 
placar de 1 a 0, com gol de Raul 
(de pênalti), que entrou a pedi-
do da torcida. Mas teve o primei-
ro tempo. 

E não foi nada bom. Os pri-
meiros 45 minutos de jogo contra 
o Avaí deram nos nervos da torci-
da abecedista. Na verdade, menos 
que isso. Já aos 15 minutos de jogo 
o torcedor alvinegro, que compare-
ceu em bom número ao Frasquei-
rão, começou a vaiar a equipe, em 
especial o ala-direito Pedro Silva, fi -
gura carimbada na ata de reclama-
ções da Frasqueirão, que voltou ao 
time nesta rodada após se recupe-
rar de lesão. Em suma, na primei-
ra etapa ABC apenas assistiu o Avaí 
jogar no primeiro tempo. Resulta-
do disso: dois gols marcados pelos 
catarinenses e vaias da torcida al-
vinegra na saída para intervalo. 

Quando veio acordar para 
o jogo, o ABC já não tinha mais 
tempo de reaver o prejuízo, e ago-
ra terá de passar mais alguns dias 
com a incômoda chance matemá-
tica de cair para a terceira divisão. 
O prejuízo, todavia, foi minimiza-
do graças ao Guaratinguetá, que 
perdeu para o Joinville, estacionou 
nos 34 pontos, e agora só pode 
chegar aos 43 pontos – um a mais 
do que soma o ABC hoje, ao fi nal 
da 35ª rodada. Ou seja, basta mais 

um ponto para o Alvinegro elimi-
nar de uma vez por todas a pala-
vra “rebaixamento” do seu vocabu-
lário da atual temporada. 

Mais cedo, às 15h (horário de 
Natal), o América havia ido a Curi-
tiba tentando frear o Atlético-PR, 
4º colocado na tabela e precisan-
do de uma vitória para pratica-
mente garantir seu acesso à Série 
A do Brasileirão. O que parecia im-
possível, já que o time rubro não 
tem mais grandes pretensões no 
campeonato, deu certo e o Améri-
ca saiu do Paraná com um empate 
em 1 a 1 contra o Furacão. 

Ao fi nal do jogo o técnico Ro-
berto Fernandes disse que, apesar 
de o time não disputar mais po-
sições, cobrou de seus jogadores 
comprometimento nesta reta fi -
nal de competição. O comandan-
te rubro adiantou ainda que, a fi m 

de garantir o planejamento para 
a próxima temporada, o América 
deve fazer seus dois últimos jogos 
da Série B  - inclusive o Clássico-
-Rei contra o ABC no Frasqueirão 
- usando um mistão formado por 
jogadores reservas e garotos das 
categorias de base do clube.  

No próximo sábado, pela 36ª 
rodada, o América vai receber o 
Criciúma, terceiro colocado na ta-
bela, em Goianinha, às 15h (ho-
rário de Natal). Pouco depois, às 
16h, será a vez do ABC entrar em 
campo na cidade de Varginha-MG 
para enfrentar o Boa Esporte, 13º 
colocado na tabela, com 43 pon-
tos, e que não corre mais riscos de 
ser rebaixado à Série C do próxi-
mo ano. 

ARRASTÃO
No fi nal da tarde de ontem 

a loja ofi cial do ABC foi alvo da 
ação de bandidos. Dois homens 
armados invadiram o estabeleci-
mento e fi zeram um arrastão en-
tre clientes e funcionários da loja. 
Objetos pessoais e um computa-
dor foram levados, mas o dinhei-
ro do caixa não foi levado. No mo-
mento da ação os funcionários da 
loja do ABC realizavam a venda de 
ingressos para a partida contra o 
Avaí, mas os bandidos não aten-
taram para o fato e não mexeram 
no valor arrecadado com a venda 
dos bilhetes. 

A Polícia Militar foi chama-
do para atender – com atraso – 
a ocorrência, fez algumas diligên-
cias pelo entorno do local, mas até 
o fechamento desta edição – por 
volta da 0h – não havia informado 
ter achado pistas sobre os respon-
sáveis pela ação. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  foi 
derrotada hoje na votação do pro-
jeto dos royalties do petróleo. Os 
deputados federais aprovaram 
por 286 votos a favor e 124 con-
tra o texto que havia sido aprova-
do no Senado e aumentava a ver-
ba de Estados e municípios não-
-produtores, além de alterar a dis-
tribuição dos tributos de campos 
já licitados. 

A tendência é que a presiden-
te Dilma vete o projeto aprovado 
ontem pela Câmara, pois ela já ha-
via orientado seus líderes a não 
aceitar a proposta vinda do Sena-
do. Inicialmente, a Câmara iria vo-
tar ontem o projeto do deputado 

Carlos Zarattini (PT-SP), que havia 
sido elaborado com a ajuda de téc-
nicos do governo. O texto de Za-
rattini também aumentava os re-
cursos dos Estados e municípios 
não-produtores e mudava a distri-
buição dos royalties de campos já 
licitados.  A presidente Dilma, po-
rém, mudou de opinião e passou a 
defender que não fossem feitas al-
terações que atingissem as regras 
dos campos já licitados, aceitan-
do apenas que fosse modifi cada a 
distribuição dos royalties das áre-
as de petróleo do pré-sal ainda não 
leiloadas --posição que atende rei-
vindicação do governador Sérgio 
Cabral (PMDB-RJ). 

Durante a sessão, contudo, re-
querimento do deputado Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS) foi aprova-
do, invertendo a ordem de vota-
ção, dando preferência ao proje-
to vindo do Senado. O democra-
ta mostrou dados indicando que o 
texto do senador benefi ciava mais 
os Estados e municípios não-pro-
dutores do que o de Zarattini. 

O texto, de autoria do sena-
dor Vital do Rêgo (PMDB-PB), be-
nefi cia Estados e municípios não-
-produtores, aumentando em R$ 
8 bilhões seus recursos vindos da 
distribuição de royalties e de par-
ticipação especial. O Planalto é 
contra o projeto não só por cau-

sa do valor extra de recursos dis-
tribuídos a esses Estados e muni-
cípios, mas também pelo fato de 
alterar a distribuição dos tributos 
referentes aos campos de petróleo 
já licitados. 

Antes da votação, a minis-
tra Ideli Salvatti (Relações Institu-
cionais) admitiu que estava “mui-
to difícil” negociar a aprovação de 
um projeto de consenso sobre a 
divisão dos royalties do petróleo. 
Ideli disse que o objetivo do gover-
no era garantir o repasse de 100% 
dos recursos à educação, com a 
mudança nas regras da divisão só 
em novos contratos, sem atingir 
os já fi rmados.

OS PRIMEIROS RESULTADOS da apu-
ração foram divulgados na peque-
na cidade de Dixville Notch, no es-
tado de New Hampshire. Os dez 
eleitores se dividiram igualmente 
entre os candidatos, um refl exo de 
como será a situação nacional.

Durante todo o dia a disputa 
acirrada entre o presidente Barack 
Obama e o republicano Mitt Rom-
ney, levou muitos eleitores para os 
pontos de votação. Em Miami Be-
ach, na Florida, houve fi las e recla-
mações. Mierces Virue disse que 
fi cou duas horas esperando para 
votar.

Teaserer Sarchi foi mais rápi-
do, conseguiu votar em cinquenta 
minutos e escolheu Romney. Ape-

sar de gostar de Obama, disse que 
ele e a mulher preferiram a mu-
dança “porque não viram grandes 
resultados nos últimos anos”.

A estudante Kate Hamble 
também declarou que votou no 
republicano. “Ele é um capitalista. 
Um homem de negócios que teve 
sucesso. O currículo certo para o 
trabalho de presidente”, disse. Ou-
tra eleitora, Sônia Salgado, preferiu 
Obama. Para ela, o presidente as-
sumiu o país em péssima situação 
e trouxe melhora. A mesma opi-
nião teve Mirian Pimeera. “Quem 
assistiu aos debates entre Obama 
e Mitt Romney pôde ver, que Oba-
ma trabalha mais pelos pobres”, 
declarou.

Os voluntários das campa-
nhas dos dois candidatos se es-
forçaram para conseguir votos na 
última hora, mas foram fi scaliza-
dos, e tiveram que fi car longe das 
fi las. Em Nova York e Nova Jersey, 
nas regiões devastadas pela Tem-
pestade Sandy, foram montadas 
tendas para que os moradores 
votassem.

As eleições para a Presidên-
cia dos Estados Unidos também 
vão renovar um terço do Senado 
e todos os 435 assentos da Câma-
ra dos Representantes. Diferente-
mente do Brasil, o voto nos EUA 
Unidos é indireto. Quando os elei-
tores escolhem o nome do candi-
dato na cédula, na prática eles in-

dicarão os representantes de seus 
estados em um colégio eleitoral, 
o que permite que um candidato 
perca a disputa mesmo se conse-
guir a maioria dos votos populares 
na contagem nacional.

Foi o que aconteceu em 2000, 
quando o democrata Al Gore con-
seguiu 500 mil votos a mais que 
o republicano George Bush, mas 
perdeu a disputa pela Casa Branca, 
justamente na Flórida, um dos es-
tados onde há mais eleitores inde-
cisos. Será eleito o novo presiden-
te americano quem conseguir 270 
dos 538 votos do colégio eleitoral.

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleito-
ral (TSE), em decisão do minis-
tro Dias Toff oli, sentenciou que 
o Partido Trabalhista do Bra-
sil (PT do B) foi “devidamen-
te incluído” na coligação “Natal 
Olha Pra Frente”, formada pe-
las siglas PTB, PSL, DEM, PRTB, 
PRP e PSDB. A decisão deu âni-
mo aos vereadores George Câ-
mara (PC do B) e Raniere Bar-
bosa (PRB), que, mesmo elei-
tos pelo voto,  estão temporaria-
mente impedidos de assumirem 
os seus respectivos mandatos de 
vereador no dia primeiro de ja-
neiro. Os dois fazem parte da co-
ligação “União Por Natal II”, que, 
além de seus partidos, é formada 
pelo PPS, PPL e PSD, e, no Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE), te-
ria o registro do PT do B, supos-
to motivo da anulação dos votos 
dos dois vereadores. 

O ministro relator Dias To-
ff oli expressou que “ante ao in-
questionável fato” de que o PT 
do B faz parte, ante as eleições 
majoritárias, da coligação “Na-
tal Olha Pra Frente”, vale o co-
mando do artigo 6º da Resolu-
ção 23.373, sendo que “somente 
poderá haver formação de mais 
uma coligação para o pleito pro-
porcional dentre aqueles parti-
dos que integram o pleito ma-
joritário”.  A peça chegou a gerar 
confusão na imprensa. Alguns 
sites e blogs publicaram que os 
votos mantinham indeferidos 
os votos da coligação União Por 
Natal II, quando, na verdade, a 
sentença diz respeito somente 
à confi rmação do registro do PT 

do B à “Natal Olha Pra Frente”
“Desse modo, correto o en-

tendimento do Tribunal de ori-
gem de que, diante do fato in-
questionável de o PT do B inte-
grar a coligação majoritária Na-
tal Olha Pra Frente, é inviável a 
pretensão de tal partido de co-
ligar-se, para o pleito proporcio-
nal, a agremiações partidárias 
estranhas àquela coligação”, afi r-
mou o ministro relator. Logo, o 
TSE confi rmou uma decisão da 
1ª Zona Eleitoral de Natal, tran-
sitado e julgado no dia 29 de ju-
lho de 2012.

De acordo com o advogado 
do vereador George Câmara, Ro-
drigo Rocha de Macedo, a deci-
são é clara e reafi rma que o PT 
do B não participou da coligação 
de seu cliente. Ele disse que de-
verá entrar hoje com um embar-
go de declaração para que o mi-
nistro Toff oli esclareça a manu-
tenção da coligação “União Por 
Natal II”. “Foi uma ótima notícia. 
Deixa claro que a União Por Na-
tal não foi benefi ciada pelos vo-
tos  PT do B”, disse. Da mesma 
forma reagiu o vereador George 
Câmara, porém este opinou que 
a notícia foi interpretada errone-
amente por sites e blogs por “des-
conhecimento dos processos ju-
rídicos”. O advogado do vereador 
Raniere Barbosa, Rodrigo Alves 
Andrade, ressalta que os votos 
atingidos nas últimas eleições 
serão apenas os dos candidatos 
do PT do B. O mérito da decisão 
ainda será julgado pelo pleno do 
TRE. Caso o tribunal mantenha 
o indeferimento dos votos da 
“União Por Natal II”, estarão elei-
tos Edivan Martins (PV) e Cláu-
dio Porpino (PSB).

RESTA UM
/ SÉRIE B /  MESMO PERDENDO, ABC FICA A UM PONTO DA PERMANÊNCIA NA SEGUNDONA

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Para o time de Givanildo Oliveira, mesmo com a derrota, permanência tornou-se questão de tempo e de um ponto

EDUARDO MAIA / NJ

Planalto é derrotado na votação
/ ROYALTIES /

PRIMEIROS RESULTADOS MOSTRAM DISPUTA ACIRRADA

/ ELEIÇÕES EUA /

LEIA MAIS EM 
MUNDO, 9 ▶

Decisão do TSE 
mantém George e 
Raniere no páreo

/ ELEIÇÕES /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ministro Dias Toffoli 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Editor 

Viktor Vidal

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

A JORNALISTA MICARLA de Sou-
sa (PV) foi afastada da Prefeitu-
ra do Natal por suspeita de in-
tegrar esquema de corrupção 
na administração municipal e 
ter se benefi ciado desfrutando 
de valores que não são compa-
tíveis com suas fontes de renda 
declaradas. 

Segundo denúncia do Mi-
nistério Público, que teve par-
te do seu conteúdo divulgado 
ontem depois que o desembar-
gador Amaury Sobrinho levan-
tou o siligo em relação à Micar-
la de Sousa, as fontes de desvios 
não se assentam apenas nos es-
quemas descortinados na Ope-
ração Assepsia, mas também 
nas áreas de Educação, servi-
ços urbanos e autarquias da 
administração.

Na peça acolhida pela Jus-
tiça, a prefeita é acusada de 
ter se benefi ciado de um des-
vio de 10% do contrato de R$ 
801.705,00 utilizados para aqui-
sição do fardamento para a rede 
pública de ensino da capital, to-
talizando R$ 80.170,50 para ela. 
Também de acordo com a acu-
sação, ela teria ainda direito a 
mais 10% do valor destinado à 

compra da merenda escolar, re-
sultando em desvio no valor de 
R$ 61.940,47.

Para chegar a essa conclu-
são, o Ministério Público se va-
leu de manuscrito apreendido 
na residência do então secretá-
rio de Planejamento de Natal, 
em 27 de junho, Antonio Luna. 
No documento, os valores su-
postamente destinados a Mi-
carla estão marcados com a ini-
cial de “M”. No mesmo manus-
crito consta ainda a letra “W”, 
atribuída ao esposo da prefeita, 
o radialista Miguel Weber, gra-
fado com percentuais de 5% so-
bre a compra do fardamento (R$ 
40.085,25%).

A conclusão de que os per-
centuais se referem à prefei-
ta afastada da capital se baseia 
no padrão de vida que ela osten-
tou nos últimos meses, quan-
do constam despesas mensais 
de até R$ 190 mil, apesar de a 
prefeita ter rendimento anu-
al declarado à Receita Federal 
no valor de R$ 338 mil, referen-
tes a seus ganhos como prefeita 
e aos dividendos auferidos pela 
participação societária que de-
tém na TV Ponta Negra. As pla-
nilhas com as despesas pesso-
ais - e exorbitantes - da prefeita 
também foram encontradas em 

apreensões tanto na casa de An-
tonio Luna quanto na do ex-co-
ordenador fi nanceiro da Secre-

taria Municipal de Saúde, Assis 
Rocha Viana.

Ambos são apontados pelo 

Ministério Público Estadual 
como operadores do suposto es-
quema fraudulento e são acu-
sados de obterem de fontes ilí-
citas dinheiro para cobrir des-
pesas pessoais da prefeita. Ape-
sar disso, não está esclarecido 
na peça incriminatória de onde 
exatamente os recursos foram 
obtidos.

A maior parte da acusação 
se detém em afi rmar que os in-
teresses públicos e privados da 
prefeita foram misturados atra-
vés desses dois auxiliares, con-
forme, por exemplo, cita o de-
sembargador Amaury Moura 
Sobrinho sobre Antonio Luna: 
“possuía em sua residência [...] 
diversos documentos pessoais 
da investigada, tais como carnê 
de IPTU relativo a imóvel de sua 
propriedade, manuscrito discri-
minando compras de peça de 
vestuário em seu nome, relató-
rio de duplicatas referentes a 
despesas de viagem, número da 
conta no Itaú do Sistema Ponta 
Negra de Comunicação e diver-
sas planilhas intituladas ‘Movi-
mentos de Caixa’ em nome de 
Antônio Carlos de Soares Luna 
onde se consta saídas para pes-
soas ligadas a prefeita”.

Nas petições apresentadas à 
Justiça, o Ministério Público in-

dica ainda que a prefeita se lo-
cupletou de desvios operados a 
partir da Urbana. O MP utiliza 
como base em interceptações 
captadas entre Assis e Luna. No 
texto, Assis Viana diz que em 
reunião da prefeita com Luna, 
ela “defi niu tudo”, ao que Luna 
rebateu externando preocupa-
ção com a folha de pagamento 
do Município. Nesse ponto, As-
sis diz que a prefeita retrucou da 
seguinte maneira: “Luna me dê 
aqui, deixa eu olhar quanto que 
é o saldo, pronto, eu tenho direi-
to a isso aqui, acabou-se, esque-
ce”. Na narrativa, completa As-
sis, Luna ligou para a então se-
cretária adjunta, Maria Selma, e 
lhe disse: “Tô aqui com a Prefei-
ta, Selma! Mande aí, anote aí, ela 
raspou até os centavos, 783 deu 
no fi nal, ela botou 780 para um 
e disse fi que com o restinho aí. 
Para juntar para a folha”.

O Ministério Público acusa 
ainda a prefeita de pagar os fun-
cionários de sua residência com 
recursos de fonte não conheci-
da. Pelas tabelas apreendidas em 
posse de Antonio Luna, Micarla 
despendia mensalmente R$ 20 
mil com mão-de-obra em sua 
casa, sendo o valor, acusa o par-
quet, incompatível com os ven-
cimentos mensais da prefeita.

AFASTAMENTO

REVELADO
/ INVESTIGAÇÃO /  JUSTIÇA ABRE SIGILO DE PARTE DA DENÚNCIA EM QUE MP ACUSA MICARLA DE SOUSA DE TER CONTAS 
PESSOAIS PAGAS COM DINHEIRO PÚBLICO E RECEBER PERCENTUAIS NA COMPRA DE FARDAMENTO E MERENDA ESCOLARES

As informações a respeito 
do afastamento da prefeita fo-
ram tornadas públicas em de-
cisão do relator Amaury Moura 
Sobrinho, que seguiu o exemplo 
do juiz José Armando Pontes, da 
7 Vara Criminal, e optou pelo le-
vantamento parcial dos sigilos.

O magistrado acolheu re-
curso interposto pelo Ministé-
rio Público Estadual, que reque-
reu a publicização dos fatos que 
levaram ao afastamento da pre-
feita. Em primeiro requerimen-
to, entretanto, Amaury negara 
o pedido alegando que precisa-
va preservar a moral das pesso-
as envolvidas.

“Os fatos tidos como sigilo-
sos contidos nos autos, curio-
samente já foram objeto de pu-
blicação na imprensa,  inclusi-
ve  ensejando  interpretações  
ou  ilações absurdamente distor-
cidas, o que revela não se justi-
fi car a manutenção da medida, 
até mesmo considerado agora 
o interesse público da socieda-

de a respeito da concreta e real 
situação do que contido nos au-
tos”, observou Amaury Moura 
Sobrinho.

O magistrado levou ainda em 
consideração ao levantar os sigi-
los que “a  defesa  da  investigada  
afi rma  não  ter interesse na tra-
mitação em segredo de justiça 
da presente investigação, o que 

afasta o temor deste magistrado 
da possibilidade de indevida ex-
posição da investigada”.

Sob sigilo, o desembargador 
preferiu manter fatos nos quais 
pessoas há pessoas citadas den-
tro do caso dado como fraudu-
lento, mas que “eventualmente 
não tenham contra si fortes indí-
cios de envolvimento efetivo no 

esquema investigado, mas que 
possam vir a ter efetivados irre-
paráveis prejuízos à sua imagem  
em decorrência do simples  fato  
de  terem  seus  nomes  citados 
na peça preambular”.

O pedido para que o sigilo so-
bre outras pessoas fosse manti-
do partiu do próprio MP, con-
forme observou o magistrado: 
“Pleiteia ainda [o MP] que, caso 
este Relator entenda que existe 
algum trecho das referidas peti-
ções que cause lesão ao direito 
à intimidade de alguns dos réus, 
seja excluído o respectivo trecho, 
autorizando o levantamento do 
sigilo do restante do conteúdo 
das petições”.

Na primeira vez que o pedi-
do de publicidade foi negado, o 
desembargador Amaury Moura 
pediu diligências ao Ministério 
Público querendo mais esclare-
cimentos sobre o caso, e justifi -
cou que não poderia abrir a peti-
ção apenas com os elementos de 
que dispunha.

 ▶ Micarla é acusada de receber R$ 142 mil supostamente desviados da Educação

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Amaury Moura Sobrinho abriu sigilo parcialmente

HUMBERTO SALES / NJ

DESEMBARGADOR CITA 
“ILAÇÕES” AO QUEBRAR SIGILOS

 ▶ Lista apreendida na casa de Luna: supostamente M de Micarla e W de Weber

 ▶ Antonio Luna: preso na operação ▶ Miguel Weber teria recebido 5%  ▶ Bosco Afonso dirigiu a Urbana

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ
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RECEITA TRIBUTÁRIA
A receita tributária do Estado 

do Rio Grande do Norte no mês de 
outubro atingiu R$ 323.756.840,00, 
sendo R$ 314.523.941,00 da co-
brança do ICMS; o IPVA ren-
deu R$ 8.148.577,00 e o IPCB, R$ 
1.044.084,23. A previsão do IPVA 
era de R$ 4.5 milhões, mas com a 
dispensa do IPI a venda de veícu-
los bombou. 

NOTÍCIAS MÁS
As notícias não são boas para 

os vereadores Raniere Barbosa e 
George Câmara, que haviam apa-
recido na relação dos eleitos, po-
rém, seus votos obtidos foram ex-
purgados em razão de irregulari-
dade praticada por um partido de 
sua coligação: O TSE, julgou caso 
semelhante, ocorrido em Cam-
pina Grande e decidiu por punir 
a coligação inteira. O relator foi o 
ministro Dias Toff oli.

BOA NOTÍCIA

A velha máxima do jornalismo 
de antigamente – “bad news are 
good news” – nunca foi tão apli-
cada como vem ocorrendo com 
assuntos ligados à Educação no 
RN, onde as más notícias são mui-
to valorizadas, como tem ocorri-
do (de forma correta) com o pés-
simo desempenho acumulado so-
bre a qualidade do ensino ofere-
cido no nível  básico do RN. Sem 
espaço, nem para um contra-pon-
to, para noticiar os feitos positi-
vos, como ocorreu nesta segunda-
-feira com a Escola Estadual Pre-
sidente Kennedy, de Natal, laure-
ada como uma das cinco escolas 
“Destaque Nacional”, no Prêmio 
de Gestão Escolar do Ministério 
da Educação.

Para haver uma virada na qua-
lidade do ensino é necessário que 
as exceções comecem a ser reco-
nhecidas e valorizadas.

INDÚSTRIA NO AÇU
Luiz Mirisola, representan-

do o investidor Luiz Otávio Pos-
sas Gonçalves, apresentou ao Go-
verno do Estado o projeto de enva-
zamento de água de coco no Vale 
do Açu. O grupo pretende traba-
lhar uma área de mil hectares no 
Projeto Baixo Açu e agregar mais 
cinco mil hectares de pequenos e 
médios produtores a quem ele ga-
rante um mercado crescente. Mi-
risola almoçou, ontem, com o se-
cretário-adjunto Sílvio Torquato,

ARMAS DO XERIFE
Poucas pessoas refl etem tão bem a fi -

gura do investigador policial no Rio Grande 
do Norte como Maurílio Pinto de Medeiros, 
que dedicou toda sua vida à nossa Polícia. 
Para ele “as interceptações telefônicas estão 
mais do que nunca contribuindo para des-
vendar esquemas de corrupção e outros cri-
mes”. Embora sem nunca ter “vazado” o produto dos grampos que 
realizou, mesmo depois de aposentado por ter atingido a idade li-
mite de 70 anos para o serviço público, Maurílio ainda responde a 
52 processos, segundo ele por ter recorrido, denúncias dizem que à 
margem da lei, a esse mecanismo para prender bandidos.

Em matéria do bom uso da escuta telefônica para a busca de 
provas, aqui no estado existem dois exemplos recentes e eloquen-
tes: 1 – Na “Operação Hígia” foi a escuta telefônica que permitiu a 
formulação da prova material do crime, a partir do acompanha-
mento do pagamento da propina na cidade de João Pessoa para 
abastecer fi guras infl uentes do Governo do Estado, transforma-
da em prova, apreendida quando vinha sendo transportada já em 
território norte-rio-grandense; 2 – Depois, na “Operação Via Ápia”, 
a interceptação telefônica permitiu o acompanhamento dos in-
vestigadores ao processo de outro pagamento de propina a um 
ocupante de cargo público na direção estadual do DNIT. Nos dois 
casos foi a partir da interceptação telefônica que as chamadas 
provas robustas foram produzidas. Provavelmente terão grande 
importância na hora do julgamento, ajudando a condenar quem 
praticou crime. Detalhe: nem num caso nem no outro houve a ne-
cessidade de divulgação dos telefonemas interceptados.

Na chamada comunidade de informação, os investigadores 
que se contentam como a gravação e decodifi cação de ligações te-
lefônicas são chamados de “bundas quadradas”,  porque resumem 
o seu campo de investigação ao limite do próprio gabinete sem sa-
írem da cadeira. Agora, foram divulgadas inúmeras conversas en-
tre servidores públicos e fornecedores da Prefeitura de Natal com 
fortes indícios de que se estava tramando ações criminosas contra 
o patrimônio público. Ainda não foram apresentadas outras  pro-
vas concretas dos crimes praticados, o que pode condenar os acu-
sados perante a opinião pública e inocentá-los na esfera judicial.

Aliás, no meio das conversas grampeadas apareceu um assun-
to da maior gravidade que não pode permanecer como dúvida. 
Dúvida capaz de macular todos os integrantes do  Tribunal de Jus-
tiça do Estado, instituição que, neste ano, enfrentou problemas 
sem  paralelo ao longo dos seus cem anos de vida. Numa conversa 
entre dois envolvidos na suposta trama criminosa é dito que um 
desembargador havia sido contactado e se dispunha a atender o 
pleito da pretensa organização criminosa e é apresentada até uma 
tabela de venda de sentença: 2% num contrato de R$ 30 milhões. 
A preservação da identidade do desembargador, entre os melian-
tes, pode ter evitado o linchamento moral de um juiz (mesmo sem 
a necessidade de mais nenhuma prova), mas em compensação 
coloca todos os integrantes da Corte sob suspeita.

Terá existido realmente o contato com o magistrado? Será que 
pode existir na nossa principal Corte de Justiça algum dos seus 
membros que mercadeja as suas decisões? Haveria algum meio 
de identifi car qual desembargador estava com a decisão do tal 
processo? Em casos como este, divulgar interceptação telefônica, 
mesmo com autorização judicial, pode contribuir para se cometer 
irreparáveis injustiças. Ao contrário da utilização desta arma por 
Maurílio Pinto de Medeiros (detentor do título de xerife dado pela 
sociedade), na prisão de bandidos.

 ▶ Começa, hoje, na antiga Escola de 
Artífi ces (IFRN/Rio Branco) a Mostra 
de Cinema e Direitos Humanos na 
América do Sul.

 ▶ Publicada a exoneração de Betinho 
Rosado da Secretaria da Agricultura 
e designação de José Simplício para 
responder pela pasta.

 ▶ A Assembleia Legislativa realiza, 

hoje, audiência para tratar da 
Segurança Pública, sob a perspectiva 
dos suplentes aprovados em concurso 
e não nomeados.

 ▶ Esse negócio do América jogar com 
camisa azul não tá com nada. Termina 
dando azar e o time levando quatro 
gols.

 ▶ Novaes está expondo seus 

trabalhos no Vanilla Café (Rua 
Jaguarari, 4876), título da exposição: 
“Café”.

 ▶ Hoje e amanhã, no salão nobre do 
Teatro Alberto Maranhão, o professor 
Durval Cesetti ministra a ofi cina 
“Música de Câmara – A Arte de tocar 
e ouvir”.

 ▶ O ano de 2013 vai começar com a 

Barragem Armando Ribeiro Gonçalves, 
o maior reservatório do estado, com 
menos de 60% de sua capacidade de 
armazenamento.

 ▶ Chrystian de Sabóia manda um 
dos seus criativos convites para um 
evento, hoje, na Ofi cina Designers “o 
melhor do designer brasileiro vai estar 
aqui”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DIRETOR DE BIODIESEL DA PETROBRÁS, ALBERTO OLIVEIRA FONTES.

Está em fase de adaptação 
para essa planta, até então 
em fase experimental de 
pesquisa virar uma planta 
comercial em 2013”

ÔNIBUS DE GRAÇA
Os empresários de ônibus de 

Natal decidiram apoiar a progra-
mação local da Semana Nacional 
de Conciliação, oferecendo trans-
porte gratuito para quem for parti-
cipar do evento. De hoje até o dia 14, 
das 7h às 19h, ônibus sairão da Esta-
ção Rodoviária (Cidade da Esperan-
ça) e Shopping Via Direta, no rumo 
do Fórum Miguel Seabra Fagundes.

Emanoel Campelo, do Conse-
lho Nacional de Justiça, está em 
Natal para prestigiar o evento.

CONGRESSO UNP
A Universidade Potiguar ini-

cia, hoje, a 14ª edição do seu Con-
gresso Científi co e a 13ª Mostra de 
Extensão, reunindo toda a comu-
nidade acadêmica para um evento 
aberto ao púbico em geral. O even-
to tem como tema central “Ciên-
cia e Sustentabilidade: desafi os e 
oportunidades”.

ÁGUA DOCE
O atendimento emergencial às 

comunidades do semiárido nor-
destino, que enfrentam uma das 
maiores secas dos últimos anos 
é tema da 5ª Ofi cina de Planeja-
mento das Ações do Programa 
Água Doce, hoje, em João Pessoa. 
O secretário Gilberto Jales leva 
uma proposta visando a implan-
tação, recuperação e gestão de sis-
tema de dessalinização para o for-
necimento de água potável.

NÚMEROS DA AGN
A Agência de Fomento do RN 

publicou o seu balanço das ativi-
dades no primeiro semestre, regis-
trando um prejuízo líquido de R$ 
1.962.653,00 e se mostra aparelha-
da para o lançamento de micro-
crédito do Governo do Estado, o 
“Mão Amiga”.

TEMPO DE EDUCAR

Começa hoje na UFRN o 1º 
Encontro Nacional de Pesquisas e 
Práticas em Educação, evento vin-
culado às ações de ensino, pesqui-
sa, extensão e formação continua-
da de seus professores, dentro de 
normas estabelecidas pela Rede 
Nacional de Formação de Profi s-
sionais para Educação Básica, do 
MEC. A professora Nilda Guima-
rães Alves, da UERJ, fará a palestra 
de abertura: Diversidade e Quali-
dade em Educação.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Natal sem festa
Correta a decisão do prefeito Paulinho Freire em suspen-

der o uso de recursos públicos para realização de festas de fi -
nal de ano em Natal. Não é segredo para ninguém a situação 
difícil por que passa o município. Além dos problemas de cai-
xa naturais de quem administra uma cidade com poucos re-
cursos, há, ainda, a queda de receitas advinda da redução dos 
repasses federais, os bloqueios judiciais nas contas da prefeitu-
ra, por razões diversas, e os salários ainda em atraso de parte 
do funcionalismo. 

Não há, portanto, clima para tanta festa em que pese a tradi-
ção de realizar eventos dessa natureza no Natal. Mais importan-
te do que elas, neste momento, é pagar os salários e as contas 
que batem, aos montes, às portas do Palácio Felipe Camarão.

O prefeito Paulinho Freire resolveu, inclusive de forma muito 
franca, tratar do tema numa nota ofi cial divulgada ontem à tar-
de. O intuito era esclarecer que os eventos não deixarão de ocor-
rer. Apenas não contarão com recursos públicos municipais. A 
determinação é para que o Natal em Natal seja realizado somen-
te com patrocínios privados obtidos por meio das leis de fi nan-
ciamento à cultura. Era o que já vinha se articulando há meses.

O prefeito aproveitou a nota para registrar, também, que a 
iluminação natalina da cidade não sofreria queda de qualidade 
em relação aos anos anteriores. As peças serão reaproveitadas 
e os recursos virão da Contribuição sobre Iluminação Pública. 

Fez bem, ainda, o prefeito em tratar de forma aberta e pú-
blica sobre o Carnatal, promovida pela empresa da qual é só-
cio. Esta é uma seara em que não cabe hipocrisia. Paulinho Frei-
re garantiu que será oferecido estritamente o apoio logístico dos 
anos anteriores. Disse que a festa contribui para elevação da re-
ceita própria do município e paga inclusive pelo lixo que produz.

É correto defender, e até esperar, que Natal, quando me-
nos pelo nome que ostenta, realize a maior de suas festas no 
fi nal do ano, justamente durante o ciclo natalino, enaltecen-
do as suas raízes históricas e a sua cultura popular. O cidadão 
pagador de imposto tem, sim, direito a essa atividade de lazer.

No entanto, deve prevalecer o bom senso. Embora o poder 
público seja responsável pela situação em que a cidade se en-
contra, é prudente que o município não gaste de forma indevi-
da os poucos recursos de que dispõe. 

Melhor do que jogar o problema para debaixo do tapete, 
transferindo a crise para mais adiante, é zelar pelo pagamen-
to dos salários e das despesas inadiáveis. Afi nal, também nes-
te campo deve valor a regra consagrada socialmente: só faz fes-
ta quem pode. 

Editorial

Apego ao atraso
Albert Einstein esteve uma vez no Brasil, em 1925, durante 

uma excursão feita pela América do Sul para arrecadar fundos 
para a causa judaica. Na mesma viagem, visitou também a Ar-
gentina e o Uruguai.

Após encontro na Academia Brasileira de Ciência, no Rio 
de Janeiro, se disse chocado com o isolamento e o baixo nível 
da elite científi ca brasileira da época, que desenvolvia “pesqui-
sas” sobre comunicação telepática entre as pessoas. Sua pales-
tra sobre Relatividade chegou a ser criticada, por “não ter pé 
nem cabeça”.

Nos anos 70, enquanto dois desconhecidos adolescentes 
norte-americanos chamados Bill Gates e Paul Allen fundavam 
a Microsoft, o Brasil implantava indústrias de informática esta-
tais e impunha uma ferrenha reserva de mercado para evitar o 
acesso de empresas estrangeiras ao seu mercado doméstico.

Uma Secretaria Especial de Informática (SEI), controlada 
por militares, era responsável pela política nacional do setor.

Nos anos 80, quando se discutia no Congresso Nacional a 
criação de uma Lei de Informática, militares unidos à esquerda 
nacionalista lutavam pela manutenção da reserva. O argumen-
to era o de que essa indústria ameaçaria a soberania nacional 
caso contasse com a participação de estrangeiros.

Hoje essa discussão soa cômica, como se alguém estivesse a 
debater  se a terra é plana ou redonda. Naquele tempo, porém, o 
único a defender a abertura do mercado nacional, como forma 
de desenvolver conhecimento científi co na área, era o senador 
Roberto Campos. Foi execrado como “entreguista” pela esquer-
da e pelos militares, que o apelidaram de Bob Fields.

O isolamento a que o país foi submetido provocou um 
atraso tecnológico de anos, do qual até hoje a indústria brasi-
leira se ressente.

Em 1990 Fernando Collor de Melo fi cou célebre por decla-
rar o óbvio. “Os carros brasileiros são verdadeiras carroças”, 
disse ele. As barreiras protecionistas que garantiam o mercado 
nacional às fábricas de “carroças” caíram e o consumidor brasi-
leiro foi benefi ciado tento pela importação quanto pelo desen-
volvimento de automóveis de melhor qualidade.

Agora, como medida de enfrentamento da crise interna-
cional, o governo da presidente Dilma Rousseff  lança mão de 
medidas protecionistas para benefi ciar setores da indústria e 
barrar a concorrência internacional. 

Por que o agronegócio, que garante os superávits comer-
ciais do país, não precisa de proteção?  Porque se desenvolveu 
enfrentando a competição.

A crise vai passar, e o isolamento das barreiras deixará como 
legado mais atraso, que por sua vez exigirá novas proteções. 

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Ansiolítico 
Dilma Rousseff  tentou tranquilizar o petista Jaques Wagner 

(BA), porta-voz da ansiedade geral dos governadores com a mu-
dança nas regras do ICMS, que será apresentada hoje por Gui-
do Mantega. A presidente disse que o governo estuda um paco-
te para compensar os Estados não só pela unifi cação da alíquota 
do ICMS, mas também pela desoneração do IPI. Há duas medidas 
em estudo: aumento da capacidade de endividamento e renego-
ciação de pendências com o INSS

BONDADES
Como difi cilmente as compen-
sações estarão prontas para ser 
anunciadas na reunião de Es-
tados do Nordeste, sexta-feira, 
em Salvador, Dilma deve elen-
car medidas de combate à seca 
para apresentar no encontro. 

MEU BEM...
Na conversa que teve ontem 
com Dilma, Lula avaliou que 
o governador de Pernambuco, 
Eduardo Campos, tentará man-
ter um pé em cada canoa até a 
defi nição do cenário para 2014. 

... MEU MAL
Pessoas próximas aos dois no-
tam diferença de tom em rela-
ção ao aliado: Lula trata Cam-
pos com condescendência pa-
ternal; Dilma leva as ameaças 
de voo solo mais a sério. 

POMAR
O PSDB representará hoje à 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca pedindo devassa nas contas 
de 27 empresas laranjas da Del-
ta. Tucanos querem identifi car 
destinatários políticos de re-
passes, já que a CPI do Cacho-
eira abafou essa investigação. 

BURACO NEGRO
Um argumento da oposição 
para convencer o Ministério 
Público a ampliar as investiga-
ções sobre o duto fi nanceiro da 
Delta é a constatação de que a 
CPI não recebeu informações 
sobre cerca de R$ 1 bilhão mo-
vimentado pela empreiteira. 

TIRA E PÕE
Enquanto Geraldo Alckmin re-
cebeu, ontem, cooperação fe-
deral no combate ao crime or-
ganizado, o STF acolheu pleito 
do governo paulista eliminan-
do adicional salarial para cer-
ca de 85 mil policiais militares. 

LÁ FORA
O Ministério da Justiça divulga 
esta semana o primeiro balan-
ço sobre programa de coopera-

ção para cobrança de pensões 
alimentícias no exterior. Se-
gundo o Departamento de Re-
cuperação de Ativos, 8.000 pes-
soas já recorreram ao serviço.

DECIFRA-ME OU...
Afl itos com o estilo reservado 
de Fernando Haddad, que ain-
da não deu pistas sobre como 
deve compor sua equipe --e 
muito menos sobre quem irá 
nomear--, aliados do petista só 
se referem a ele nos bastidores 
como “a Esfi nge”. 

CONTINUÍSMO
O prefeito eleito deu priorida-
de a PSB e PC do B nas tratati-
vas sobre seu secretariado por 
uma razão pragmática: as duas 
siglas já ocupam pastas no go-
verno de Gilberto Kassab. 

PROCURA-SE
Reunião convocada anteon-
tem pela direção do PSDB para 
avaliação do resultado da elei-
ção paulistana foi cancelada. 
Motivo: falta de quórum. 

ANTES TINHA...
Terminada a eleição, o governo 
paulista admitiu ofi cialmen-
te que o monotrilho de Con-
gonhas não fi cará pronto até 
2014. Para manter a obra na 
matriz da Copa e obter recur-
sos federais, a equipe de Alck-
min justifi cou, à ocasião, que 
era importante conectar o ae-
roporto à rede de trens. 

... AGORA NÃO TEM
Agora, o Bandeirantes diz que 
o projeto, que ligará o terminal 
ao estádio do Morumbi, não 
tem relação com o Mundial e 
oferece ônibus aos usuários. 
Em tempo: o presidente do São 
Paulo, Juvenal Juvêncio, apoiou 
Haddad. 

Visita à Folha William Ling, vi-
ce-presidente do conselho de 
administração da Petropar e 
diretor do Instituto Ling, visi-
tou ontem a Folha. 

O PT age como vampiro em
São Paulo. Quer saciar sua sede

de poder com o sangue das vítimas
da violência. 

DO DEPUTADO ORLANDO MORANDO (PSDB), criticando o que 
classifi ca de “exploração política” da ajuda federal ao governo 

paulista no combate ao crime. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PACTO FEDERATIVO 

Em passagem narrada no livro “Gafes no Palácio”, que a jorna-
lista Claudia Matarazzo lança hoje, José Serra recebia candidatas 
a Miss Brasil 2009 no Bandeirantes. O então governador se aproxi-
mou de uma das beldades: 

– Parabéns, de onde você é? 
A morena escultural disse: 
– De Minas Gerais. 
Serra então quis saber qual era o patrocinador da mineira, que 

rapidamente respondeu: 
– O governador Aécio Neves. 
Serra arregalou os olhos e encerrou a conversa. 

FALTAM AINDA 53 dias para Car-
los Eduardo Alves (PDT) assumir 
ofi cialmente a prefeitura, mas já 
se pode dizer que ele bate pon-
to como gestor do município. 
Em Brasília desde ontem, num 
périplo por diversos ministérios 
do Governo Federal, o prefeito 
e a coordenadora da equipe de 
transição, a economista Virgínia 
Ferreira, estão em missão ofi cial 
pela manutenção de convênios 
federais. 

A viagem foi motivada por 
diversas pendências burocráti-
cas encontradas pela equipe de 
transição da prefeitura em con-
vênios com os Ministérios do 
Planejamento e da Saúde, e que 
podem impedir a liberação de fi -
nanciamentos da Caixa Econô-
mica Federal (CEF), o ente res-
ponsável pela liberação de ver-
bas públicas. “Estamos buscan-
do soluções para que Natal não 
perca recursos no início de 2013”, 
disse Virgínia Ferreira, sem deta-
lhar especifi cadamente que pen-
dências seriam estas.

Ontem pela manhã, a pri-
meira visita foi feita à Ministra 
do Planejamento,  Miriam Bel-
chior, onde foram dialogar so-
bre o Plano de Aceleração do 
Crescimento (PAC), responsá-
vel pelas obras de mobilidade 
da Copa 2014. Para Natal, o va-
lor estimado  de fi nanciamento 
é de R$ 338, 8 milhões. “A Prefei-
tura tem pendências no Cadas-
tro Único de Convênios (CAUC), 
e estas questões burocráticas po-
dem atrapalhar a liberação de re-
cursos”, disse Ferreira. 

Já à tarde, a missão munici-
pal visitou o Ministro do Traba-
lho, Brizola Neto, que também 
foi procurado para dialogar so-
bre questões de convênios fi nan-
ceiros. “Nós viemos para resolver 
os problemas do município, e só 
queremos a ajuda dos ministé-
rios para resolver estas pendên-
cias. A viagem não teve inten-
ção de buscar recursos, até por-
que não temos condições de pe-
dir nada ainda”, revelou ela.

Hoje, a última etapa dos tra-

balhos incluem um encontro 
com Alexandre Padilha, Minis-
tro da Saúde, e uma reunião com 
a bancada federal do Rio Gran-
de do Norte no Senado e Câmara 
dos Deputados. A equipe retorna 
de Brasília na madrugada desta 
quinta-feira.

Já na sexta-feira, a transição 
espera receber os primeiros rela-
tórios de gestão produzidos pe-
las secretarias municipais de Na-
tal. “A prefeitura recebeu a cor-
respondência com os documen-

tos necessários para a análise da 
nossa equipe”, apontou ela. 

Atualmente, o grupo coorde-
nado por Virgínia Ferreira tam-
bém conta com a partipação da 
engenheira Elequicina dos San-
tos, da professora Justina Iva, 
do procurador municipal Carlos 
Castim e do administrador de 
empresas Alexandre Halles.

A equipe de transição se reu-
ne diariamente na sede da Caixa 
Econômica Federal (CEF), na Ci-
dade Alta, onde o grupo trabalha 

há sete dias. O grupo foi divido 
para facilitar a coleta de dados, 
as informações, e realização de 
um diagnóstico-relatório sobre a 
prefeitura, que deve ser entregue 
ao Ministério Público Estadual e 
Tribunal de Contas.

Ainda nesta semana, o grupo 
deve defi nir também quem serão 
os responsáveis por visitar as se-
cretarias municipais. “Queremos 
conhecer as estruturas. Temos de 
verifi car pessoalmente a situação 
de cada pasta”, encerrou.

A DEFESA DA prefeita afastada Mi-
carla de Sousa irá a um tribunal 
superior em Brasília para tentar 
reverter a decisão do desembar-
gador Amaury Moura Sobrinho 
que a afastou do cargo. O advo-
gado Paulo Lopo Saraiva infor-
mou ontem que preparava um 
pedido de liminar para tentar 
devolver o posto à Micarla. A ex-
pectativa é de que o pedido seja 
impetrado hoje e ainda não há 
informações sobre o tempo ne-
cessário para apreciação.

Paulo Lopo resolveu não 
aguardar o resultado do pedido 
realizado a nível do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Norte 
e recorrerá a instâncias superio-
res. “Pedirei a imediata recoloca-
ção da prefeita no cargo median-
te anulação da decisão do de-
sembargador”, disse. O advoga-
do justifi cou a decisão de levar o 
caso a Brasília dizendo que o re-
curso dirigido ao desembarga-

dor Amaury estava “parado”.
De acordo com informações 

da assessoria de comunicação 
do Tribunal de Justiça, há a pos-
sibilidade de que o pedido seja 
apreciado pelo pleno do TJ/RN 
na sessão de hoje. O pedido da 
defesa diz respeito à reversão 
do afastamento do cargo e não 
engloba a quebra do sigilo que 
envolve o processo. “Não pre-

tendo atacar o sigilo. O desem-
bargador decidiu e não vamos 
solicitar essa alteração”, disse 
sem detalhar as motivações da 
defesa para a manutenção do 
segredo.

Micarla de Sousa foi afasta-
da do cargo na quarta-feira da 
semana passada, 31 de outubro. 
O procurador-geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, solicitou o 

afastamento por um suposto en-
volvimento com fraudes inves-
tigadas na Operação Assepsia, 
que apura a contratação de or-
ganizações sociais para gerência 
de unidades de saúde na capital.

Ao NOVO JORNAL, a prefeita 
afastada já havia sustentado ino-
cência e destacou que não teve a 
oportunidade de se defender das 
acusações. “Eu estou à disposi-
ção da Justiça. E creio, mas creio 
muito que a Justiça há de ser fei-
ta. E que eu, em breve, estarei 
podendo sentar na cadeira que 
o povo me outorgou”, sustentou 
Micarla na oportunidade.

Em entrevista no dia do afas-
tamento da prefeita, Paulo Lopo 
argumentou pela inconstitu-
cionalidade na decisão do de-
sembargador Amaury Sobrinho. 
“Pela minha experiência identi-
fi co uma inconstitucionalidade 
fl agrante. A prefeita sequer foi ci-
tada para ter direito à ampla de-
fesa. Não foi citada para se defen-
der antes. Foi citada, sim, para o 
afastamento”, declarou.

 ▶ Carlos Eduardo e Virgínia Ferreira (abaixo) conversaram com ministros em Brasília

HUMBERTO SALES / NJ

IVANIZIO RAMOS

ADMINISTATIVA
/ GESTÃO /  CARLOS EDUARDO VIAJA A BRASÍLIA COM A COORDENADORA DA EQUIPE 
DE TRANSIÇÃO EM BUSCA DE EVITAR QUE NATAL PERCA RECURSOS NO INÍCIO DE 2013

 ▶ Paulo Lopo Saraiva se queixa do processo “parado” no TJ

EDUARDO MAIA / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Micarla recorre aos tribunais 
superiores para voltar ao cargo

/ DEFESA /

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PREVENÇÃO
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Registros

Livro
Familiares do padre Normando Delgado 

ainda não decidiram se publicarão o livro 
póstumo ao qual ele havia aplicado ponto fi nal 
poucos meses antes de morrer, no primeiro 
semestre deste ano. Segundo consta, o autor 
achava que precisaria refazer boa parte do 
texto.

Mensalão
Agentes penitenciários federais em 

Mossoró se prepararam para hospedar a partir 
dos próximos dias alguns dos expoentes da 
quadrilha do “Mensalão”, cujas penas deverão 

ser fi xadas esta semana, em Brasília, pelo 
Supremo Tribunal Federal. Têm certeza de 
que lá aportarão o ex-ministro José Dirceu e 
o publicitário Marcos Valério Fernandes, cuja 
sobrevivência, depois do que andou falando ao 
ministério público federal, passou a ser objeto 
de proteção especial. 

Prefeitos
Acolhendo sugestão do deputado estadual 

Getúlio Rego (Dem), o Instituto Legislativo 
Potiguar, o braço educacional da Assembléia 
Legislativa, deverá promover logo após a 
diplomação dos eleitos de outubro último um 
curso de preparação de novos prefeitos quanto 
à gestão de governos municipais.   

Doação de órgãos
A unidade natalense da Universidade 

Maurício de Nassau começou recentemente a 
promover uma campanha visando transformar o 
maior número possível de alunos em doadores 
de órgãos após a morte. 

Fora
A Companhia de Águas e Esgotos (Caern) 

rescindiu na semana passada o contrato de 
vigilância, pessoal e eletrônica, que mantinha 
com a empresa Montfort, que a seu ver agiu 
negligentemente por ocasião de assalto à sua 
sede e à agência interna do Banco do Brasil, em 
setembro último.  

Haiti
Deverão desembarcar nesta quarta-feira, 7, 

hoje, em Porto Príncipe, capital do Haiti, os cerca 
de oitenta militares potiguares que se engajaram 
nas tropas com que a Organização das Nações 
Unidas (ONU) atende àquele país do Caribe 
desde o terremoto que praticamente destruiu 
tudo ali. 

Sem débitos
Se nada mais já houvesse feito, a atuação 

do compositor e empresário musical Alexandre 
Melo, o “Padang”, na presidência do América 
Futebol Clube já estaria orgulhando os sócios 
e torcedores da entidade pelo fato de haver 
liquidado a dívida da casa junto à previdência 
social. 

Devendo
Por falar em débitos perante a previdência 

social, muitos admiradores natalenses do 
ministro da área, senador Garibaldi Alves Filho 
(PMDB), se surpreenderam no último fi m de 

semana quando a rede de televisão SBT o 
apontou como inadimplente perante sua pasta. 
Segundo fontes do que remanesce do aluizismo, 
o débito não é de responsabilidade de Garibaldi 
Filho, assim como de muitos outros senadores 
expostos pelo SBT, e sim da administração 
previdenciária do Congresso Nacional. 

Vendido
E a propósito do compositor e empresário 

musical Alexandre Melo, o “Padang”, presidente 
do América Futebol Clube, seu “feeling” para 
negócios o tornou ainda mais milionário na 
semana passada, quando ele, o “restauranteur” 
Éliton Bezerra Filho e o advogado Diógenes 
da Cunha Lima Neto venderam a “Cidade do 
Vaqueiro”, na esquina da BR 101 com a estrada 
de Cajupiranga, a sul de Parnamirim, a um grupo 
argentino. Segundo consta na praça, couberam-
lhe dois terço dos 35 milhões proporcionados 
pela transação.   

Aposentadoria
Eleito nesta terça-feira para presidir o 

Instituto Histórico e Geográfi co, o escritor e ex-
deputado estadual Valério Mesquita, presidente 
do Tribunal de Contas do Estado, pretende se 
aposentar na próxima quarta-feira, 14, véspera 
de feriado, tendo em vista que seu septuagésimo 
aniversário transcorrerá no domingo 18. 

Suplente
Errei na semana passada ao mencionar 

o engenheiro e ex-deputado estadual José 
Adécio Costa como suplente dos deputados Poti 
Cavalcanti (PMDB) e Leonardo Rego (Dem) na 
hipótese de um dos dois deixar a Assembléia 
Legislativa para passar a integrar o Tribunal de 
Contas do Estado. Ele pode assumir a cadeira 

eventualmente largada pelo último, mas no 
caso de afastamento de um parlamentar 
peemedebista quem toma posse é o advogado 
Kelps Lima (PR). Ele freqüenta o plenário 
do legislativo estes dias devido à licença do 
peemedebista Nélter Queiroz, outro mencionado 
como candidato a conselheiro.

Tirol
 Está tudo confi rmado para a realização, 

na tarde e começo da noite do sábado 17 do 
corrente, na unidade natalense da rede de clubes 
de bancários AABB, da 12ª edição da festa anual 
“Amigos do Tirol”.

Lentidão
Pelo visto, a desembargadora Judite Monte 

Nunes, presidente do Tribunal de Justiça, e 
o professor Manoel Onofre Neto, procurador 
geral do Estado, não deram a mínima para 
o pedido de aceleração dos trabalhos que o 
desembargador Rafael Godeiro, prestes a se 
aposentar por completar setenta anos, lhes 
endereçou publicamente há duas semanas na 
esperança de limpar seu nome em relação ao 
escândalo dos precatórios da corte antes de 
se aposentar, no início de 2.013, ao completar 
setenta anos. 

Desembargadoráveis
Encerrar-se-á na próxima sexta-feira, 9, o 

prazo para que os advogados Magna Letícia de 
Azevedo Lopes e Verlano Medeiros apresentem 
à seccional potiguar da Ordem (OAB) as 
respectivas defesas no processo de impugnação 
de suas eleições para a formação da lista 
sêxtupla com que a categoria preencherá em 
breve a vaga aberta no Tribunal de Justiça com a 
aposentadoria do desembargador Caio Alencar. 

Conecte-se

Roda Viva
Caro Cassiano:
Não tenho certeza se você 
se lembra de mim, mas o 
conheço desde os tempos 
de menino, quando fui até a 
sua casa, que fi cava perto 
da residência dos meus tios, 
Alonso e Regina, para lhe 
pedir que colocasse na sua 
coluna do DN o lançamento 
da nossa chapa para 
presidência do Centro Cívico 
Escolar Rodolfo Garcia, do 
Colégio Marista de Natal, 
onde estudei toda minha 
vida. Lembro-me bem que 
o Sr. nos atendeu e nos 
perguntou os planos para 
nossa gestão caso fôssemos 
vitoriosos; ora, três meninos 
de 16 anos à frente de um 
jornalista que transformou 
as veredas da notícia, em 
verdadeiras avenidas claras 

e iluminadas. Nos causou 
surpresa a preocupação com 
uma coisa que até então 
para nós não passava da Rua 
Apodi. Ganhamos a eleição 
e não agradecemos o apoio 
da publicação - coisas de 
menino... Hoje com 50 anos, 
seu leitor diário, que ao longo 
do anos vem me ajudando 
a formar opinião, decidi 
reportar-me ao Sr. para fazer 
essa correção, visto ter a 
certeza de sua correção com 
todas as situações e pessoas 
que vivencia e conhece 
respectivamente.
Quero em nome da minha 
espécie (humana) agradecer 
a sua hombridade e a sua 
desenvoltura como jornalista. 
Natal não se resume a 
pessoas e a políticos. Natal 
é formada pelas belezas 
naturais que se eternizam, os 

políticos passam, as pessoas 
morrem. Natal fi ca.               
Assim, mestre, agradeço 
viver para ler o que escreve; e 
antes que esqueça, obrigado 
pela nota colocada na coluna 
Roda Viva do Diário de Natal 
em uma das edições do ano 
de 1978.

Murilo Barros Júnior
Por e-mail

Guardião
Lá vem gente questionar 
o trabalho da polícia... 
Enquanto tá dando certo, 
deixa esse povo trabalhar, 
não atrapalhem! Infelizmente 
esses “defensores” de 
meia tigela não sabem que 
esse trabalho de escutas 
telefônicas já prendeu muita 
gente e evitou, assim, que 
acontecessem desgraças 

nos lares de muita gente! 
Hipocrisia reina nesse nosso 
Brasil!

Andre Amorim
Pelo Facebook

Guardião 2
Parabéns ao @NovoJornalRN 
pela matéria sobre o guardião 
que será adquirido pelo 
MP. Bastante esclarecedor. 
Críticas contundentes.

Duarte Camara, @
DuarteCamaraAdv
Pelo Twitter

Guardião 3
Se todos os grampos 
falassem... o mundo estaria 
perdido.

Josean Rodrigues
Pelo Facebook

Fialho
@cfi alho botou no mesmo 
balaio Hitler, Paulo Queixada e 
Micarla. Esse 
@NovoJornalRN e suas 
opinões fortes...

Moacir Junior, @moacirsn
Pelo Twitter

Judiciário
O judiciário deve e tem como 
obrigação conter estes acima 
da lei. Justiça.

Geraldo Pinheiro Holanda
Pelo Facebook

Parnamirim
Justíssima matéria sobre o 
Vereador Valério Santiago 
no NOVO JORNAL (edição 
de domingo). Conheço-o 
desde os tempos de criança 
e sempre amou esta terra. 
Parabéns.

João Albérico, @joaoalberico
Pelo Twitter

Parnamirim 2
Um político comprometido 
com o povo de Parnamirim!

Andreia Morais 
Pelo Facebook

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

É proibido gastar
São grandes e múltiplos os desafi os que terão de enfrentar os prefei-

tos eleitos este ano.
Não bastassem difi culdades administrativas que só fazem se agra-

var em muitos muni-cípios; as demandas sociais são, cada vez, mais in-
controláveis, apesar de previsíveis; e, para complicar, não obstante a as-
fi xiante carga tributária brasileira, a capacidade do poder público gerar 
receitas vai diminuindo.

Ou seja – Ninguém que se elegeu porque, na campanha, “vendeu” es-
perança e plantou, na mente do eleitorado, a confi ança de que dias me-
lhores viriam, pode assumir o governo pensando, primeiro, em piorar as 
coisas – aumentando impostos, metendo a mão no já com-balido bolso 
da população, como, por mais incrível que pareça, alguns, com a maior 
cara de pau, já estão acenando.

Um primeiro passo básico, fundamental, em qualquer administra-
ção que se inicia sob a égide do respeito ao povo – é o que foi ditado pelo 
saudoso presidente Tancredo Neves no discurso que preparou para a so-
lenidade de sua posse, em 15 de março de 1985, que o destino não per-
mitiu que ocorresse. Que pena. Mas o recado fi cou: “É proibido gastar”.

Esta é que tem que ser a prioridade zero de qualquer administração. 
Zelar pelo recurso público. Velar por cada tostão que entrar no erário. Só 
gastar naquilo que for realmente essencial para o suprimento de neces-
sidades da coletividade.

Paralelamente, uma atitude administrativa indispensável para res-
paldar a determinação de não gastar: Transparência total. Não escon-
der nada.

Em nossas contas pessoais, ensinam economistas populares: Uma 
boa forma de fazer render o dinheirinho suado do trabalhador (não es-
tou falando de marajás) é anotar em que é gasto cada tostão que sai do 
nosso bolso. Por mais insignifi cante que seja a despesa.

Segundo eles (os economistas, claro), essa prática sendo adotada, até 
por aqueles cujo salário não consegue ser esticado até o fi nal do mês, tra-
rá à tona uma série de despesas que, diante de prioridades, a própria pes-
soa chegará à conclusão de que podem ser evitadas; e, portanto, cortadas, 
dando ao dinheirinho suado do salário um pouco mais de elasticidade.

Ora, se é assim na vida pesso-al, no serviço público não será diferen-
te. Onde quer que seja (na vida privada ou na vida pública) a consequ-
ência do descontrole é uma só: a inadimplência, o atraso, o desastre, o 
caos. Infelizmente, o descontralado ou aprende a controlar, ou não tem 
pra onde correr.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

A JUSTIÇA QUIS 
PROTEGER MICARLA?

Junto à população leiga de Natal, pegou mal a explicação que o ministério públi-
co e a justiça estadual forneceram para a decisão de afastar a artista e jornalista Mi-
carla de Souza da prefeitura local, sob a suspeita de participação na quadrilha desba-
ratada pela operação “Assepsia” e ao mesmo tempo manter o processo em segredo. 

Ambos disseram que a segunda parte da medida havia sido adotada para prote-
ger Micarla. Tanto a imagem dela fi cou manchada pelo afastamento quanto os cida-
dãos gostariam que a proteção em casos de corrupção priorizasse o interesse públi-
co, e não a imagem de gestores fl agrados com a mão na massa.   

Os cidadãos vêm uma situação de dois pesos e duas medidas. Poucos dias an-
tes do afastamento de Micarla, sem culpa formada, um promotor de justiça foi preso 
porque alguém gravou uma conversa em que ele achacava em nome de terceiro. Di-
zem que o certo seria esperar que ele recebesse o dinheiro negociado, e que corte su-
perior deverá devolver a burgomestra ao cargo. 
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

O ex-secretário de Saúde 
de Natal, Th iago Trindade, fa-
lou ontem ao NOVO JORNAL 
e negou ter desfrutado de be-
nefícios contraídos através do 
esquema pelo qual é denun-
ciado. “Sobre enriquecimento 
ilícito, eu prefi ro nem me pro-
nunciar”, disse demonstrando 
sua incredulidade. “Vou aguar-
dar a apuração dos fatos. Exis-
te uma situação posta pelo MP 
que merece apuração”, citou.

Trindade esclareceu tam-
bém que trecho transcrito de 
conversa com Rosemar Bra-
vo está descontextualizado. Na 
conversa, ele pede que Rose 
“monte” uma licitação. Segun-
do explicou, o pedido não se re-
feria a nenhuma fraude, mas 
a um meio de conseguir servi-
ço da UFRN que utiliza softwa-
re para monitorar a distribui-
ção de medicamentos. Segun-
do acrescentou, o contrato se-
ria naturalmente com dispensa 
de licitação, mas a UFRN exigiu 
que um certame fosse monta-
do em razão de pendências fi -
nanceiras com a administração 
municipal.

O ex-secretário de saúde 
negou ainda ter viajado à Es-
panha com as despeas custea-
das por um grupo contatatado 
por Tufi  Soares e que se benefi -
ciaria de contratações na saú-
de municipal, conforme apon-
tado pelo MP. “O que você en-
tende quando lê a denúncia? 
Que eu viajei para a Espanha. 
Mas eu nunca estive lá. Nem 
conheço a Espanha. A viagem 
não foi aceita, exatamente por 
se tratar de um convite combi-
nado com uma instituição pri-
vada. Essa mesma instituição 
convidou outros gestores, e ne-
nhum aceitou. Assim como eu 
não aceitei”, rebateu.

Sobre o momento que atra-
vessa, Th iago diz que “tem res-
peitado cada fato que tem 
acontecido. Não tem aconte-
cido de forma aleatória. Eu te-
nho respeitado cada palavra, 
notícia. E respeitado a opinião 
de quem quer que seja. Agora, 
no momento certo, virá minha 
oportunidade de defesa”.

Ele relata que está atuando 
na 15ª Delegacia de Polícia, em 
Ponta Negra, tendo, portanto, 
relegado as funções de advo-
gado que poderia desenvolver. 
“Sou policial. Optei por voltar 
à minha condição de policial”.

Questionado se sente arre-
pendimento por ter assumido 
a Secretaria de Saúde de Natal, 
ele comentou: “Pelo que está 
acontecendo hoje eu me arre-
pendo. Eu assumi aquela secre-
taria sob críticas. Fui com von-
tade de fazer proposta pragmá-
tica, orientado pela Fundação 
Getúlio Vargas, que conduziu a 
apresentação sobre terceiro se-
tor. Eu não sabia como funcio-
nava, e eles apontaram as expe-
riências exitosas no Brasil todo”.

O juiz Ivanaldo Bezerra, que 
substituiu José Armando Pontes 
na 7ª Vara Criminal, informou 
ontem estar se inteirando 
do processo e não descartou 
levantar o sigilo que ainda 
repousa em parte do processo. 
“A informação não será negada”, 
comentou ele, contrariado por 
ser convocado para assumir 
esse caso pela terceira vez e 
nas mesmas circunstâncias. 
Armando Pontes saiu de férias.

Bezerra não estipulou 
prazos, entretanto. Caso 
ele decida por levantar 
inteiramente o sigilo do caso, 
o público terá acesso a um 
calhamaço de transcrições de 
interceptações telefônicas - 
além dos áudios - mensagens 
trocadas por email e 
mensagens trocadas pelo BBM 
(bate-papo disponível apenas 
para clientes de celulares 

Blackberry).
Nos diálogos travados por 

BBM estão parte signifi cativa 
dos indícios que depõem contra 
os 16 denunciados, conforme 
destacou o Armando Pontes 
em sua decisão: “indícios 
esses que se tornaram ainda 

mais robustos após a perícia 
realizada  nos  aparelhos  de  
telefone  blackberry de  vários  
dos  denunciados, apreendidos  
por  força  da  execução  das  
medidas  de  busca  e  apreensão 
anteriormente  deferidas  por  
este  Juízo”.

UM DIA APÓS a denúncia envolven-
do ex-auxiliares da administração 
municipal e dirigentes de orga-
nizações sociais ter sido parcial-
mente publicizada, as instituições 
envolvidas no assunto nada têm a 
acrescentar à gravidade do que foi 
relatado com base na peça acu-
satória elaborada pelo Ministério 
Público Estadual.

Conforme transcrito ontem 
em reportagem do NOVO JOR-
NAL, diálogo interceptado a par-
tir de aparelhos celulares regis-
trados em nome de Rosemar Go-
mes Bravo, Anna Karina e Tufi  So-
ares Meres revela suposto suborno 
a desembargador do TJRN. Nos 
trechos tornados públicos, o gru-
po trata de oferta de vantagem no 
sentido de conseguir liminar para 
manter contrato de R$ 30 milhões. 
Segundo a conversa, a liminar cus-
taria 2% do valor global, o equiva-
lente a R$ 600 mil.

A assessoria do TJRN ponde-
rou que não há porque se manifes-
tar em face de os elementos apre-
sentados redundarem apenas em 
uma conversa, não havendo subsí-
dios mais concretos que motivem, 
por exemplo, a abertura de sindi-
cância para apurar a denúncia.

O nome do magistrado sequer 
é mencionado na conversa trava-
da entre os três personagens. Pro-
curado a respeito do caso, o Minis-
tério Público declarou, também 
via assessoria de imprensa, que 
não há o que se comentar além do 
que já está tornado público.

O Ministério Público Estadu-
al não dispõe de prerrogativa para 
investigar um desembargador. No 
mais recente caso de corrupção 
envolvendo togas do plenário do 
TJRN, o MPE acionou a esfera fe-
deral da instituição, que conduz 
acusação contra Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro, acusados de se lo-
cupletarem no desvio de R$ 14 mi-
lhões praticados no setor de pre-
catórios do Judiciário.

A escuta em questão levou o 
Ministério Público Estadual a pe-
dir a prisão preventiva de Tufi  So-
ares Meres e Rosemar Gomes 
Bravo, apontados como dirigen-
tes das organizações sociais que 
se instalaram em Natal, e do pro-
curador do Município Alexandre 
Magno Alves. Responsável por 
apreciar o caso, o juiz José Arman-
do Pontes, da 7ª Vara Criminal, ne-
gou provimento ao pedido, obser-
vando o seguinte:

“[...]não havendo, ao menos 
até este momento, indícios mini-
mamente consistentes do efeti-
vo envolvimento de qualquer De-
sembargador na negociação a res-

peito da decisão  judicial,  e  não  
restando  afastada  a  possibilidade  
de  que  toda  a negociação  possa  
ter  sido  uma  farsa  montada  pelo  
acusado  Alexandre Magno Alves 
do Souza,  o  qual  estaria  indevi-
damente  envolvendo  um Desem-
bargador do TJ/RN para conse-
guir dinheiro do grupo de Tufi  Me-
res e de Rosimar Bravo,  não  posso  
considerar  tal  fato  como  razão  
nova  para  a decretação da prisão 
preventiva dos três acusados aci-
ma mencionados, como pretendi-
do pelo Ministério Público”.

Por outro lado, o magistra-
do decretou a prisão preventiva 
de Tufi  Soares, alegando que pre-
cisa ser garantida “ordem  públi-
ca” e “econômica” e “também  para 
assegurar  a  aplicação  da  lei  pe-
nal,  devendo  ser  expedido  man-
dado  de prisão em seu desfavor”. 
Foragido desde que foi defl agrada 
a Operação Assepsia, em 27 de ju-
nho, Tufi  terá seu pedido de prisão 
publicado através de edital.

Contra Rose Bravo e Alexan-
dre Magno, o juiz expediu medi-
das cautelares. Ambos estão obri-
gados a comparecer quinzenal-
mente a 7ª Vara Criminal para dar 
ciência de suas atividades. Eles fo-
ram ainda proibidos de acessar o 
prédio da Secretaria Municipal de 
Saúde e não podem deixar o País.

O magistrado acumulou san-
ções ainda sobre Alexandre Mag-
no, determinando ao procurador-
-geral do Município que o afaste de 
suas atribuições no órgão. Alexan-
dre também está proibido de “de-
sempenhar qualquer função públi-
ca junto a qualquer órgão da admi-
nistração direta ou indireta do Mu-
nicípio de Natal e do Governo do 
Estado do Rio Grande do Norte”.

Além dos três personagens ci-
tados anteriormente, o MP ofere-
ceu denúncia contra mais 13 pes-
soas por suposta fraude praticada 
na contratação do Instituto de Tec-
nologia, Capacitação e Integração 
Social (ITCI) para o projeto “Natal 
Contra a Dengue”, que demanda-
ria mais de R$ 8 milhões para atu-
ação de três meses. O magistrado 
acolheu a denúncia na íntegra.

“A denúncia, portanto, acha-se 
sufi cientemente lastreada em ele-
mentos colhidos no PIC [Procedi-
mento de Investigação Criminal]  
006/2011,  e  narra  em  pormeno-
res  e  até  mesmo com  exagero  de  
detalhes,  cada  uma  das  condu-
tas  tidas  por  delituosas  que te-
riam sido praticadas por cada qual 
dos acusados, satisfazendo plena-
mente a condição da justa cau-
sa para a propositura da ação pe-
nal”, observou o juiz, antes de arre-
matar: “recebo,  em  todos os  seus 
termos, a denúncia oferecida pelo 
Ministério Público”. 

AO VENTO
/ SILÊNCIO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA NÃO SE MANIFESTA ACERCA DE 
ESCUTA TELEFÔNICA QUE FAZ MENÇÃO A SUPOSTO ENVOLVIMENTO DE 
DESEMBARGADOR NAS INVESTIGAÇÕES NA OPERAÇÃO ASSEPSIA

DENÚNCIA

DE VOLTA 
À POLÍCIA, 
TRINDADE 
REAGE: “NEM 
CONHEÇO A 
ESPANHA”

 ▶ Thiago Trindade, ex-secretário 

de Saúde: viagem não foi aceita

 ▶ Tribunal de Justiça alega que não há motivos para se manifestar sobre o caso

JUIZ NÃO DESCARTA 
ABRIR SIGILO DE 
TODO O PROCESSO

DESVIO DE RECURSOS 

De acordo com a denúncia acolhida pela Justiça, a prestação de contas 
do ITCI foi manipulada para desviar recursos. O instituto prestou serviço ao 
município entre 13 de abril e 10 de maio do ano passado, e cobrou por tanto 
R$ 2.039.117,26. A Controladoria do Município, contudo, indicou que os 
serviços prestados representavam R$ 918.720,87, o que representa “uma 
tentativa de desvio de recursos públicos da ordem de R$ 1.120.396,39”, cita a 
denúncia. A peça indica que ainda que houve negociação no sentido de 10% do 
valor global do contrato, ou R$ 800 mil, serem destinados a Tufi  Soares Meres, 
apontado como o dirigente máximo das organizaçõe sociais que envolvem a 
Associação Marca, o ITCI e a Salute, além da Toesa. Todas essas OS, aponta o 
parquet, operam de maneira a se benefi ciarem com subcontratações a partir 
de um valor global abocanhado por uma organização social.

Os delitos cometidos, indica o Ministério Público, foram formação de 
quadrilha, dispensa indevida de licitação, falsidade ideológica, peculato e 
corrupção ativa e passiva. 

 ▶ Ivanaldo Medeiros: “A informação não será negada”

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

LUCIANO TOSCANO / ARQUIVO NJ
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REDE 
ELEITORAL 
/ ELEIÇÕES EUA /  AMERICANOS ENFRENTAM FRIO E LONGAS FILAS 
PARA VOTAR E USAM REDES SOCIAIS EM LARGA ESCALA PARA 
INCENTIVAR A PARTICIPAÇÃO NO PLEITO 

EM UMA DAS campanhas eleitorais 
mais disputadas da história recen-
te dos EUA, militantes e eleitores 
usaram massivamente a tecnologia 
para estimular que os demais ameri-
canos enfrentassem o frio, longas fi -
las e a precariedade de alguns locais 
de votação. Também para estimu-
lar o voto, as redes de televisão dos 
EUA combinaram entre si de não di-
vulgar ao longo dia as notórias pes-
quisas de boca de urna. 

“Meu Deus, eu estava tão ansiosa 
em saber se eu seria capaz de votar. 
Este é o voto mais feliz que eu já de-
positei na minha vida”, disse, em lá-
grimas, Annette DeBona, 73, após de 
sair de uma tenda improvisada em 
Point Pleasant, em Nova Jersey, um 
dos Estados mais atingidos pela tem-
pestade Sandy na semana passada. 

Em Hoboken, no mesmo Esta-
do, um centro de votação improvi-
sado sofreu um atraso de 40 minu-
tos, provocando queixas das 60 pes-
soas que aguardavam na fi la. Quan-
do as portas fi nalmente se abriram, 
um voluntário saiu e disse à multi-
dão: “Desculpem a aparência des-
te lugar, há dois dias estava sob dois 

pés de água”. 
Galicia Malone, 21, em Chicago 

(Illionois), aguentou as dores de par-
to para votar. A caminho do hospi-
tal, insistiu em parar no seu pos-
to eleitoral para depositar seu voto. 
Também nessa cidade, uma mudan-
ça na distribuição dos distritos pro-
vocou a mudança de 20% dos locais 
originais de votação e desafi ou a pa-
ciência de milhares de cidadãos. 

No Estado de Virgínia, em Alexan-
dria, os eleitores enfrentaram as tem-
peraturas geladas exibindo no peito 
um enfeite com os dizeres: “eu votei 
na eleição presidencial de 2012”. Mui-
tos levantaram cedo para depositar 
sua escolha entre o democrata Bara-
ck Obama e Mitt Romney, empatados 
em todas as pesquisas de intenção de 
voto divulgadas nas últimas semanas. 

Em um quadro que se repetiu 
em muitas partes dos país, muitos 
suportaram o frio e a escuridão da 
madrugada, a exemplo dos mais de 
100 de eleitores que se perfi laram no 
centro comunitário de Falls Church, 
antes da abertura do local. “Será uma 
participação maior do que o normal, 
com certeza”, afi rmou a integrante 

da equipe de Romney Chris Redder, 
nesse subúrbio de Washington. 

Milhares de americanos lotaram 
as redes sociais Facebook e Twitter 
para postar suas fotos do momento 
da votação e espalhar o que já se tor-
nou um slogan informal desta terça-
-feira: “Eu votei”. Um estudo do Pew 
Research Center mostrou que 22% 
dos entrevistados em uma mos-
tra representativa de 1.011 eleitores 
anunciaram em quem votaram -ou 
planejavam votar. 

Quase um terço dos eleitores fo-
ram encorajados a votar por causa 
de posts na mídia social, enquanto 
um quinto tentou convencer outros 
a votar no mesmo meio, de acordo 
com essa pesquisa. Muitas pesso-
as reclamaram da longa espera nas 
sessões eleitorais. “Ufa! 1 hora e 45 
mins depois”, twittou @trentfaris, 
mas ainda sim postou, orgulhoso, 
uma foto do seu “Eu votei”. “Feliz dia 
de eleições” foi postado no Twitter 
por pessoas do país inteiro, assim 
como as hashtags #VoteObama e 
#GoVote. A rede social também dis-
ponibilizou uma página dedicada às 
eleições americanas.

Mesmo morando a milhares de 
quilômetros de suas seções eleito-
rais, vários eleitores norte-america-
nos que vivem no Brasil vão ajudar 
na escolha do próximo presidente 
dos Estados Unidos. A eleição ocor-
reu ontem, mas os eleitores, mesmo 
no exterior, já enviaram seus votos 
por correio ou e-mail, opções dispo-
nibilizadas pelos Estados Unidos.

Em uma corrida presidencial 
apertada como a deste ano, que po-
derá ser decidida por poucos votos, 
eleitores que moram no exterior po-
dem fazer a diferença. É no que acre-
dita a escritora e jornalista Julia Mi-
chaels, que vive no Brasil há 31 anos 
e não votava nas eleições americanas 
há alguns anos. Desta vez, ela consi-
dera que seu voto pode ser decisivo 
na escolha do próximo presidente.

“Confesso que, há quatro anos 
eu não votei, porque eu sou de Mas-
sachusetts e, em 2008, todo mundo 
me dizia que o Obama [Barack Oba-
ma, atual presidente] ia ganhar de 
qualquer jeito por lá. Foi uma elei-
ção histórica e eu queria ter parti-
cipado. Foi uma preguiça da minha 
parte. Mas, nesta, eu acho impor-
tante votar, porque a eleição está 
apertada”, disse.

Julia diz que vai acompanhar 
a apuração na noite de hoje junto 
com amigos americanos. “Como a 
eleição vai ser muito apertada, deve-
mos fi car acompanhando até tarde 
da noite”, disse. Segundo ela, muitos 
de seus compatriotas devem assistir 
à apuração em um bar da zona sul 
da cidade do Rio de Janeiro.

A jornalista disse que pediu sua 
cédula eletrônica por e-mail para a 
comissão eleitoral de seu condado, no 
estado de Massachusetts, há cerca de 
três semanas, e devolveu a cédula por 
e-mail mesmo. Além de presidente, 
Julia está ajudando a eleger servido-
res locais e a responder a perguntas 
de interesse de sua cidade. “Sinto uma 
certa responsabilidade [em participar 
dessas escolhas], porque apesar de 
morar no Brasil há tantos anos, ainda 
pago Imposto de Renda lá”, disse.

O candidato republicano à Pre-
sidência dos Estados Unidos, Mitt 
Romney, mudou completamente 
o tom nas horas fi nais das eleições 
deste ano, segundo análise do colu-
nista do jornal “Washington Post” 
Dana Milbank. Ele adotou um dis-
curso otimista e inspirado, diferente 
daquele que vinha sustentando nos 
últimos três anos. 

Milbank ressaltou frases ditas 
por Romney na véspera das eleições, 
na George Mason University. “As me-
lhores conquistas são as conquistas 

coletivas.” “Aprendi que respeito e 
boa vontade levam longe e trazem 
retorno semelhante. É assim que se-
rei como presidente. Não represen-
tarei apenas um partido; represen-
tarei uma nação.” 

O republicano abandonou o tom 
mais agressivo impresso dias an-
tes, em frases como a de que Oba-
ma conduzia os Estados Unidos 
rumo ao socialismo europeu, ou de 
que ele não entendia verdadeira-
mente o país e era uma espécie de 
extraterrestre.

Com base em 12 pesquisas reali-
zadas ontem, o especialista Nate Sil-
ver calcula que o democrata Bara-
ck Obama tomou um fôlego na cor-
rida presidencial. Blogueiro do jor-
nal “Th e New York Times”, ele disse 
que o atual presidente está em mé-
dia 1,6 ponto percentual à frente do 
adversário republicano, Mitt Rom-
ney. E, mais importante do que isso, 
em tendência de alta. 

A postura bem avaliada de Oba-
ma diante dos estragos causados 
pela tempestade Sandy, recentes 
boas notícias econômicas ou ou-
tros fatores explicariam, segun-

do ele, o movimento ascendente. O 
blog “FiveTh irtyEight”, que Silver as-
sina, aposta numa vitória do demo-
crata por 2 a 3 pontos percentuais, 
próxima ao resultado alcançado por 
George Bush contra John Kerry em 
2004. 

Silver alerta para erros tradicio-
nais das pesquisas e diz que Rom-
ney ainda está próximo o sufi ciente 
de Obama para vencê-lo no voto po-
pular, caso tenha havido enganos de 
sondagens. Mas as chances de o re-
publicano vencer no Colégio Eleito-
ral são menores, acredita. 

A grande maioria das sondagens 
dos últimos três dias mostra vanta-
gem de Obama. Na segunda-feira, 
por exemplo, 19 pesquisas davam 
vitória neste quesito a ele, e três para 
seu adversário.

NORTE-AMERICANOS 
NO BRASIL VOTAM À 
DISTÂNCIA E PODEM 
FAZER A DIFERENÇA

ÚLTIMAS PESQUISAS 
AUMENTAM CHANCES 
DE OBAMA, DIZ GURU

ROMNEY ABANDONOU TOM AGRESSIVO 
NA RETA FINAL, DIZ ANALISTA

 ▶ Em Wichita, Kansas, eleitores preenchem as cédulas 

para a escolha do presidente dos Estados Unidos

LARRY W. SMITH / LUSA / ABr
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TURISMO  2,090
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59.458,59
2,603 0,41%7,25%

MINISTÉRIO 
RECONHECE 
DIFICULDADES

/ COMBUSTÍVEL /

A DEMORA NAS chuvas e o aumen-
to do consumo levou o país a um 
recorde na geração de energia por 
queima de combustíveis e está 
provocando o aumento da impor-
tação de gás natural. “Estamos no 
limite máximo. É o nosso recorde 
histórico de geração térmica”, dis-
se Graça Foster, presidente da Pe-
trobras.  Nos primeiros nove meses 
de 2012 as vendas de energia elé-
trica pela Petrobras subiram 20%, 
enquanto a compra de GNL para 
atender as térmicas subiu 277%. O 
ONS (Operador Nacional do Siste-
ma) informou ontem que as 20 tér-
micas do país estão sendo ativadas 
por conta da demora das chuvas. 
Enquanto isso, o consumo de ener-
gia no país cresceu 6% em outu-
bro. No subsistema Sudeste/Cen-
tro-Oeste, que abrange metade do 
consumo total, a alta foi de 7,1%. 

Na manhã de ontem, a Petro-
bras alimentou termelétricas que 
geravam 8.374 MW, capacidade 
que corresponde a mais da metade 
de usina de Itaipu, a maior do país. 
Desse total, 5.741 MW eram de tér-
micas da própria estatal. O restan-
te provinha de usinas de outras em-
presas. Apenas cerca de 600 MW 
correspondiam a térmicas a óleo. 

O gás importado custa mais 
caro do que o produzido no país. 
Atualmente, a Petrobras importa 
18,5 milhões de metros cúbicos/
dia. O preço médio fi cou em US$ 
12 o milhão de BTU (unidade de 
calor, usada para gás natural), en-
quanto o gás nacional custa US$ 
8. Em menor escala, o problema é 
semelhante ao do aumento na im-
portação de gasolina em razão do 
consumo mais intenso. Também 
há grande defasagem de preço em 
relação ao internacional. 

O uso recorde das termelétri-
cas deve perdurar, ao menos, até 
o fi m deste mês, quando se encer-
ra o período de seca, prevê Alcides 
Santoro, diretor de Gás e Energia 
da Petrobras. Na avaliação do ana-
lista Lucas Brendler, do Banco Ge-
ração Futuro de Investimentos, o 
aumento da geração térmica no 
país agrega valor ao segmento de 
Gás e Energia da Petrobras, o que é 
positivo. Mas a situação poderá fi -
car complicada depois da aprova-
ção das novas regras para o setor 
de energia, que poderão reduzir o 
preço de remuneração da estatal.

A Termoassu, instalada no 
Rio Grande do Norte, é uma das  
termelétricas que estão gerando 

energia extra para suprir o défi cit 
dos reservatórios de água no país. 
Com uma produção média de 312 
megawatts, a usina foi acionada 
para entrar no esquema de gera-
ção de energia de segurança de-
pois que os reservatórios das hi-

drelétricas chegaram ao nível pró-
ximo da curva de armazenamento 
mínimo. Em operação desde 2009, 
a termelétrica mantém contrato 
com a Cosern e a Coelba, e fornece 
energia para todo o Rio Grande do 
Norte e Bahia. 

A medida emergencial foi to-
mada pelo governo federal na se-
mana passada, depois do apagão 
recente que deixou  as regiões Nor-
te e Nordeste sem energia elétrica 
por quatro horas. O Operador Na-
cional do Sistema Elétrico (ONS), 

porém, disse que o acionamento 
das térmicas nada teve a ver com 
o blecaute. “Foi uma questão ener-
gética”, disse, por meio da assesso-
ria de imprensa. 

Os três reservatórios do Rio 
São Francisco estão se aproximan-
do da curva de aversão ao risco - 
até a semana passada, os reserva-
tórios Três Marias, Sobradinho e 
Luiz Gonzaga estavam com 47,4%, 
24,1% e 64,6% de capacidade de 
armazenamento de água respecti-
vamente. A região Nordeste como 
um todo tinha 34,1% de água ar-
mazenada em seus reservatórios. 
“Esse número é considerado mui-
to próximo da curva de aversão ao 
risco”, informou o ONS. No relató-
rio emitido ontem, o operador in-
forma que os reservatórios da re-
gião estão apenas 5,4% acima da 
curva de aversão - na semana pas-
sada esse número estava em 5,8%.

A decisão do governo federal 
tem como objetivo reduzir a pro-
dução de energia pelas hidrelétri-
cas para poupar a água armaze-
nada em seus reservatórios. Na se-
mana passada o diretor-geral da 
Agência Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel), Nelson Hübner, ga-
rantiu que o país não sofre risco de 
falta de energia. 

O GOVERNO RECONHECEU 
que o país passa este 
ano por uma situação 
mais complicada de 
abastecimento de 
combustíveis, mas 
descartou que ocorram 
problemas graves de 
fornecimento nos próximos 
meses. “É uma situação 
de mais aperto. Mas não 
estamos preocupados. A 
ANP (Agência Nacional 
de Petróleo) está 
acompanhando o assunto 
e nos garantiu que está 
tranquila”, disse Marco 
Antônio de Almeida, 
secretário de Petróleo, Gás 
Natural e Combustíveis 
Renováveis do Ministério 
de Minas e Energia. 

Ele afi rmou, no 
entanto, que podem 
ocorrer “problemas 
pontuais” em algumas 
regiões do país. “Não 
descarto, mas serão 
problemas específi cos. 
Pode ser que ocorra 
até em regiões que não 
foram elencadas como 
vulneráveis”, explicou. 
Segundo o secretário, 
a Petrobras também 
relatou ao governo 
que está fazendo o 
necessário para que não 
ocorram interrupções no 
abastecimento de gasolina 
e de outros derivados de 
petróleo este ano. 

Conforme a Folha 
de S.Paulo informou 
domingo, desde o mês 
passado o governo passou 
a discutir em reuniões 
com a Petrobras, a ANP e 
as distribuidoras um plano 
de emergência para evitar 
a falta de combustível nos 
postos no fi m do ano. As 
regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste são as que 
necessitam de reforço na 
estrutura de distribuição, 
além dos estados de Minas 
Gerais e do Rio Grande 
do Sul. 

A preocupação do 
governo surgiu diante 
do forte crescimento no 
consumo de gasolina, 
que este ano passará pela 
primeira vez dos 36 bilhões 
de litros, e pelo fato de que 
há pico na demanda pelo 
combustível nos meses 
de novembro e dezembro. 
Para atender a alta nas 
vendas de gasolina, o 
país tem sido obrigado a 
aumentar as importações 
do produto, o que tornou 
a logística de distribuição 
mais complexa. Podem 
ocorrer atrasos na chegada 
dos navios que trazem o 
combustível nos portos, 
ou ainda no transporte do 
produto entre um Estado e 
outro, que é feito por meio 
de caminhões.

A TODO O VAPOR
/ ENERGIA /  GERAÇÃO TÉRMICA ATINGE LIMITE MÁXIMO E INCLUI TERMOAÇU, TERMELÉTRICA 
POTIGUAR QUE FORNECE ENERGIA PARA A BAHIA E O RIO GRANDE DO NORTE 

Movida a gás natural, a usina 
Termoaçu S.A. ou UTE Jesus Soa-
res Pereira foi constituída em 25 
de abril de 2000 com previsão de 
capacidade de 320 megawatts de 
energia e 600 toneladas/hora de 
vapor de água. Localizada em Alto 
do Rodrigues, levou oito anos para 
ser construída, montada e comis-
sionada. Fruto de uma parceria 
entre a Petrobras e o grupo Neoe-
nergia (antiga Guaraniana), a usi-
na passou por algumas evoluções 
societárias. 

Em julho de 2001 a Petrobras ti-

nha 30%, enquanto o grupo Neoe-
nergia ( formado pelo BB Investi-
ment, Previ e Iberdrola) era dono 
de 70% das ações. Em abril de 2006 
a estatal tornou-se majoritária e, a 
partir de outubro de 2009, passou a 
deter 76,87% das ações, enquanto 
a Neoenergia fi cou com as 23,13% 
restantes. A usina é alugada à Pe-
trobras, fi cando à cargo da empresa 
toda a operacionalização da planta.

Segundo o diretor-presiden-
te da Termoaçu, Taismar Zanini, a 
usina contou com investimentos 
de R$ 755,1 milhões e hoje emprega 

cerca de 100 pessoas. Os trabalhos 
de construção, montagem e comis-
sionamento aconteceram de no-
vembro de 2001 até o primeiro se-
mestre de 2009, quando ela passou 
a produzir de forma contingencia-
da. Já em 2010 a Termoaçu come-
çou a gerar energia elétrica em lar-
ga escala. A usina está conectada à 
rede básica pertencente ao Sistema 
Interligado Nacional (SIN) na su-
bestação Açu II de 230 kV da Chesf. 

Além de 312 megawatts de 
energia, a Termoaçu também pro-
duz vapor de água que é direcio-

nado para os poços de petróleo 
da Petrobras, dentro do projeto 
de injeção de vapor de água para 
ampliar os níveis de produção de 
óleo. O insumo utilizado é o gás 
natural, que ao passar pelas tur-
binas gera energia elétrica e vapor 
de água superaquecido. “Nos caso 
da Termoaçu, estes vapores são 
aproveitados para melhorar a pro-
dução de petróleo na região, au-
mentando a efi ciência energética 
da usina”, emenda Zanini.

A energia elétrica produzida é 
comercializada com a Cosern e a 

Coelba, enquanto o vapor de água 
vai todo para os poços de extração 
de petróleo da Petrobras em Alto 
do Rodrigues e Estreito. Ao con-
trário de outras termelétricas, diz 
Zanini, a Termoaçu opera de for-
ma contínua e não apenas quan-
do eventualmente é despachada 
pelo ONS. 

Por meio de um acordo de 
acionistas, a usina foi alugada à 
Petrobras, de modo que a esta-
tal tornou-se responsável por to-
das as atividades de operação e 
manutenção.

USINA FUNCIONA DE FORMA CONTÍNUA

36

bilhões de litros 
será o volume 
de consumo 

ultrapassado pela 
primeira vez no 

Brasil

 ▶ Diretor presidente da Termoaçu, Taismar Zanini, explica que usina produz energia elétrica e vapor de água usado na produção de petróleo

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Moura Neto

DOIS HOMENS NATURAIS de Cuba 
foram presos pela Polícia Civil 
sob acusação de arrombarem 
um estabelecimento comercial 
e furtarem um equipamento 
de som avaliado em R$ 30 
mil. A investigação ocorreu 
através de agentes da Delegacia 
Especializada de Furtos e Roubos 
e resultou com a detenção de 
Antonio Gonzales Peres, 31 anos, 
e Igor Velez Almeida, 39, na 
segunda-feira passada.

O furto ocorreu em uma 
casa de shows localizada em 
Ponta Negra. Amplifi cadores, 
cabos elétricos, equalizadores, 
caixas de som e microfones 
foram encontrados com a 
dupla que trabalhava em um 
estabelecimento vizinho ao 
alvo do furto. Antonio, natural 
de Guantanamo, e Igor, de 
Havana, disseram que estão no 
Brasil há seis seis anos. A polícia 
irá checar com autoridades 
internacionais a legalidade da 
estadia dos estrangeiros no país. 
As informações foram cedidas à 
imprensa em entrevista coletiva 

na manhã de ontem.
O arrombamento aconteceu 

na madrugada do domingo 
passado, quando a dupla teria 
invadido o local após passar pelo 
telhado e arrombar uma porta. 
Os investigadores solicitaram 
as imagens do circuito interno 
de segurança do bar vizinho ao 
local do crime, que fl agraram 
os cubanos retirando diversos 
equipamentos de som com a 
ajuda de um taxista. 

O crime foi desvendado 

quando o taxista que prestou 
apoio à dupla foi localizado 
e esclareceu a situação. “Igor 
confessou que tinha furtados 
os objetos juntamente com 
Antonio e que após saber que a 
vítima tinha registrado queixa 
na polícia, resolveram guardar 
o material numa pousada em 
Ponta Negra”, explicou o delegado 
Herlânio Cruz, adjunto da 
Defur enfatizando que o taxista 
não sabia que os objetos eram 
furtados.

Os policiais foram até essa 
pousada onde conseguiram 
apreender todo o material 
furtado. Com isso, eles foram 
atuados em fl agrante por 
furto qualifi cado e fi carão à 
disposição da justiça. “Nós 
temos dez dias para concluir o 
inquérito e nesse intervalo nós 
vamos entrar em contato com 
a Polícia Federal para saber 
qual a situação dos acusados no 
país e também vamos contatar 
a Interpol para saber se eles 

são procurados pela polícia 
em outros países”, esclareceu o 
delegado Cruz. 

ASSALTO A POLICIAL
As polícias Civil e Militar 

desencadearam uma série de 
investigações após um policial 
civil ser alvo de uma quadrilha 
no fi nal da semana passada. 
O agente Reginal Cândido 
parou o carro para auxiliar 
um motociclista ferido e foi 
surpreendido por dois homens e 

uma mulher que lhe tomaram o 
carro, levando algemas, distintivo 
e uma pistola .40 que estavam 
dentro do veículo.

Após o assalto, os policiais 
começaram a colher informações 
sobre o paradeiro dos criminosos 
e do carro roubado. “Soubemos 
que o carro havia estado em Mãe 
Luíza e tinha sido abandonado 
nas Rocas. A partir daí, demos 
início às investigações.”, disse 
Cândido, na manhã de ontem, 
na sede da Delegacia-geral de 
Polícial. Ele esclareceu que o 
motociclista ao qual prestaria 
ajuda quando foi assaltado 
realmente estava acidentado, 
descartando a possibilidade de 
emboscada.

Com auxílio da PM, todos os 
envolvidos no assalto ao agente 
foram identifi cados e presos. 
Outros três menores também 
acabaram apreendidos após 
serem fl agrados em um assalto 
a um posto de gasolina em Mãe 
Luíza no decorrer das diligências. 
A arma e algemas foram 
recuperadas posteriormente, 
tendo sido encontradas 
abandonadas em um terreno 
baldio na zona Norte de Natal.

EL GATUNOS
/ FLAGRANTE /  POLÍCIA PRENDE DOIS CUBANOS ACUSADOS DE ROUBAREM EQUIPAMENTOS DE SOM DE UMA CASA 
DE SHOW DE PONTA NEGRA E INVESTIGA SE ELES ESTÃO EM SITUAÇÃO LEGAL NO BRASIL; INTERPOL SERÁ ACIONADA

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Antonio Gonzales Peres e Igor Velez Almeida: arrombamento de imóvel e furto de material avaliado em R$ 30 mil 

FOTOS: CEDIDAS / DEGEPOL
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À primeira vista chama a aten-
ção a sujeira do prédio. Paredes pi-
chadas, mofo e marcas de infi ltra-
ção saltam aos olhos. Praticamen-
te todas as salas de aula apresen-
tam danos de estrutura. São portas 
quebradas, janelas despedaçadas e 
ventiladores defeituosos. “Eu gosto 
daqui, mas não temos as melhores 
condições para estudar”, explicou 
a aluna Érika Camila, 18, do 3º ano 
do ensino médio.

Segundo a Secretaria Estadual 
de Educação (SEEC), a última re-
forma do Atheneu foi realizada em 
2001. Desde então, apenas peque-
nos reparos foram realizados na 
estrututura. Em janeiro deste ano, 
descrentes com a implementação 
da reforma, um grupo de alunos 
promoveu, com recursos próprios, 
a pintura de algumas salas de aula. 

A escola não possui laborató-
rios de física, química, biologia ou 
informática. Para piorar a situa-
ção, o que deveria ser a sala para 
experimentos em física é hoje uma 
cozinha. Só que a instituição não 
possui um refeitório, as refeições 
são servidas com os alunos senta-
dos ao longo corredores. “Nós co-
memos sentados pelo chão. Isso 
é muito errado. Por isso ninguém 
quer estudar aqui”, apontou o alu-
no Adriel Costa da Silva, 18.

O problema de infi ltração é a 
principal reclamação dos alunos. 
As paredes estão repletas de mofo 
e musgo. “Não entendo como per-
mitiram que a escola chegasse a 
esse ponto. As paredes estão todas 
marcadas, sujas, é algo feio de ver”, 
reforcou  Euclides da Silva de Oli-
veira, 17, aluno do 3º ano.

Os equipamentos de lazer do 
colégio estão em situação igual-
mente deplorável. O Ginásio Po-
liesportivo Sylvio Pedroza, a pri-
meira praça esportiva coberta do 

Rio Grande do Norte, que recebia 
jogos de Basquete, Vôlei e Futebol 
de Salão, hoje é apenas um imen-
so galpão lúgubre. A quadra apre-
senta rachaduras, buracos e não 
passa por uma limpeza há meses. 
Os refl etores não funcionam, e al-
guns ameaçam cair. “Todo dia sai 
alguém ferido daqui. Ou torce o pé 
nos burados ou sai com os dedos 
rasagdos”, disse Moisés do Nasci-
mento Silva, 16.   

Em outra quadra adjacente ao 
ginásio, alguns alunos praticam 
vôlei com duas traves de futebol 
no lugar da rede. A quadra deveria 
ser utilizada também para a práti-
ca de basquete, mas as cestas es-
tão destruídas. Um dos aros foi co-
locado na caixa d’água da escola. 

Apesar da falta de estrutura, 
em 2011 a escola foi campeã de 
basquete no Campeonato das Es-
colas Estaduais e Municipais (CE-
MES). “Foi um feito incrível. Só 
que depois disso, todos os alunos 
saíram. Ganharam bolsas em es-
colas particulares ou se transferi-
ram para locais com melhores es-
truturas”, lembrou Moisés.

Os troféus, inclusive, são um ca-
pítulo à parte no Atheneu. A sala 
destinada às vitórias, que contam 
parte da história da escola dos úl-
timos 70 anos, é também o acervo 
documental da instituição. Entre fi -
chas de estudantes e funcionários, 
algumas datadas de 1911, como o 
registro empregatício de Câmara 
Cascudo no cargo de professor, es-
tão troféus sujos e danifi cados. 

Os documentos também so-
frem. Não estão acondicionados de 
forma correta, em pequenas caixas 
de papel, correndo o risco de ‘virar 
pó” em razão da umidade existen-
te na sala. “Não é o melhor lugar, 
mas eu faço de tudo para conser-
var todo este material histórico”, 

UM PATRIMÔNIO PÚBLICO pede socor-
ro. Perto de completar 180 anos, a 
Escola Estadual Atheneu Norte-
-Rio-Grandense enfrenta a pior cri-
se da sua história. Uma das primei-
ras instituições de ensino público 
do país, inaugurada em 1834, pa-
dece com uma estrutura decrépi-
ta e crescente evasão escolar. Hoje, 
o prédio de arquitetura moderna e 
arrojada - tombado pelo patrimô-
nio histórico estadual em 1991 - 
nem de longe se parece com o que 
já abrigou personagens ilustres da 
história potiguar e nacional, como 
o folclorista Câmara Cascudo e o 
ex-presidente Café Filho.

A difícil situação da escola mo-
tivou um grupo a criar a Associa-
ção de Ex-alunos do Atheneu Nor-
te-Rio-Grandense, entidade que 
promete lutar para reverter esse 
quadro desolador. Há pouco mais 
de quatro meses, o grupo faz reu-
niões semanais em busca de solu-
ções. O objetivo é promover ações 
que mobilizem a população em 
torno da instituição. 

A primeira grande atividade 
vai ser realizada no próximo dia 
20, às 9h, com um abraço coleti-
vo ao prédio icônico, em forma 
de “X”, localizado no coração do 
bairro de Tirol. O evento vai con-
tar com a participação de antigos 
e novos alunos, bem como de fun-
cionários, professores e represen-
tantes da direção. 

“O Atheneu não pode esperar. 
A escola está caindo aos pedaços 
e os alunos não querem mais es-
tudar aqui”, disse  Naldemir Sarai-
va, servidora da escola, 49, respon-
sável pelo acervo documental da 

instituição e presidente da Asso-
ciação de Ex-alunos.

A estrutura defi citária, segun-
do ela, é a responsável por outro 
grave problema da escola: a eva-
são. Em 2002, o número de matrí-
culas foi de 3.245. Hoje, 10 anos de 
depois, o número de alunos é 1.470. 
Antes eram 22 salas de aulas lota-
das, atualmente são apenas 16. 

“As pessoas dormiam nas fi las 
de matrículas para estudar aqui. 
Agora, quem é que vai querer es-
tudar numa estrututura tão precá-
ria”, analisou Saraiva. Ela estudou 
na escola entre os anos de 1974 e 
1984. 

Até o fi m do ano, a associação 
pretende visitar entes públicos e 
representações da sociedade civil 
para buscar soluções práticas visan-
do a recuperação da escola pública. 
“Vamos atrás do Ministério Público, 
Ordem dos Advogados do Brasil e 
outros representantes da sociedade 
civil. Queremos fortalecer esta briga 
pelo Atheneu”, asseverou ela.

A principal meta de Naldemir 
Saraiva é mobilizar aqueles que dei-
xaram a tradicional escola e hoje 
são profi ssionais liberais bem su-
cedidos.  “Temos médicos, advoga-
dos, engenheiros, juízes, técnicos de 
futebol, enfi m, todas as profi ssões 
possíveis. Só que queremos que eles 
reponham parte daquilo que rece-
beram aqui, ao longo dos anos, e de 
forma gratuita”, asseverou. 

Ela quer criar uma lista com 
ex-alunos propensos a ajudar. A 
ideia é utilizar a força de trabalho 
deles na melhoria da escola e, até 
mesmo, em ações de atendimento 
aos atual corpo discente. O grande 
empecilho, agora, é que a associa-
ção não possui sede própria. A pre-
sidente espera que a direção ceda 

um espaço para a abertura dos tra-
balhos. “Não temos um lugar para 
exercer nossas atividades. Quere-
mos uma sala para que possamos 
fazer reuniões, guardar documen-
tos e fazer atendimentos aos novos 
e velhos alunos”, apontou ela.

TRISTEZA
Ao lado de Naldemir Saraiva, 

também em busca de melhorias 
estruturais para aquele espaço, 
está o fotógrafo Esdras Rebouças, 
58. Ele perdeu as contas de quan-

tos telefonemas fez para antigos 
estudantes do colégio. “Só quero 
chamar a atenção daqueles que 
estudaram aqui. Para mim, sem-
pre é uma grande emoção passar 
pelo portão de entrada”, apontou 
ele, que estudou no colégio entre 
os anos de 1969 e 1973.

“Iniciamos este movimento, 
sem qualquer conotação política, 
apenas por amor ao Atheneu Nor-
te-Rio-Grandense. Não suporto 
ver um patrimônio ser abandona-
do deste jeito”, destacou Rebouças. 

“As janelas das salas de aula são as 
mesmas desde o tempo que estu-
dei aqui”, comentou.

Também saído daqueles ban-
cos escolares, o atual secretário de 
Comunicação de Natal, Gerson de 
Castro, mostrou-se desolado com 
o deplorável estado de conser-
vação do prédio histórico. “Estu-
dei aqui por três anos (1978, 1980 
e 1981). Foi um período da minha 
vida que nunca vou esquecer. Saí 
daqui direto para a universidade. 
Sou do tempo em que esta escola 

ainda era a melhor do Rio Grande 
do Norte”, lembrou Castro.

A jornalista Ana Lúcia Araú-
jo, outra profi ssional que passou 
pelo colégio entre os anos de 1975 
e 1983, reforçou os votos para que 
antigos alunos participem do res-
gate do “patrimônio cultural do 
Rio Grande do Norte”, como fez 
questão de frisar. “Fez parte da  
minha história e de tantas outras 
pessoas. Temos de buscar solu-
ções  para manter esta escola ati-
va”, ressaltou.

SOS ATHENEU
/ PATRIMÔNIO /  EX-ALUNOS CRIAM UMA ASSOCIAÇÃO PARA LUTAR PELA RECUPERAÇÃO DA ESCOLA ESTADUAL ATHENEU NORTE-RIO-
GRANDENSE, CUJO PRÉDIO HISTÓRICO ESTÁ EM DEPLORÁVEL ESTADO DE CONSERVAÇÃO; ABRAÇO COLETIVO ESTÁ MARCADO PARA DIA 20

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Érika Camila, estudante: “Gosto 

daqui, mas não temos as melhores 

condições para estudar”

 ▶ Adriel Costa da Silva, estudante:  

“Nós comemos sentados pelo chão. 

Isso é muito errado”

SUJEIRA, MOFO, INFILTRAÇÃO: 
É O OCASO DE UMA ESCOLA   

 ▶ No ventilador, um ninho de passarinho; as janelas das salas de aula também estão em frangalhos 

 ▶ Muitas salas de aula do colégio estão desativadas; outras não possuem portas nem janelas 

 ▶ Grupo de ex-alunos, entre eles o fotógrafo Esdras Rebouças, Naldemir Saraiva (ao lado) e Gerson de Castro (dir)

 ▶ Escola Estadual Atheneu Norte-Rio-Grandense, inaugurada em 1834, enfrenta a pior crise da sua história

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Ministério da 
Educação

Objeto: Aquisição de material permanente de informática para a Reitoria e os Câmpus deste IFRN.
Entrega do Edital: a partir do dia 07 de novembro de 2012.
Endereço: Rua Dr. Nilo Bezerra Ramalho, 1692 - Tirol.
Abertura das Propostas: 21 de novembro de 2012 – 10h, horário de Brasília.
Informações complementares: As empresas interessadas em receber o edital deverão acessar o site www.comprasnet.gov.br 
ou www.ifrn.edu.br ou através do telefone (84) 4005-0786 ou 4005-0787 para maiores informações.

ERIVALDO BEZERRA DE LIMA
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO ELETRÔNICO PARA REGISTRO DE PREÇOS Nº. 74/2012

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0036/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

A v i s o

27/11/2012, às 15:00 horas

A Comissão

: Contratação de empresa para execução dos serviços, com fornecimento de material, da
Estação Elevatória de Esgotos da Belota, inclusive emissários e melhorias nas Estações de
Tratamento de Esgotos Agrícola e Petróleo no Sistema de Esgotamento Sanitário de Currais
Novos/RN.

AComissão Permanente deLicitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
na impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a reabertura do
Certame em epígrafe para o dia . O Edital, com as especificações e
seus anexos, continuam a disposição dos interessados, no site ou à Av.
Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos - ALC,
até 26 de Novembro de 2012, no horário das 08:00h às 11:00h e as 14:00h às 17:00h. Sendo que
no dia 26/11/2012 estará disponível até às 15:00h. Informações através do telefone nº (84) 3232-
4145 ou pelo fax nº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 06 de Novembro de 2012

www.caern.com.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0019/2012 - TOMADADE PREÇOS
Av i s o

vencedora CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E
MELOLTDA

AComissão

AComissão Permanente deLicitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, julgou

do presente Certame a empresa.
. PrazoRecursal na forma da Lei.

Natal/RN, 25 de outubro de 2012

PREFEITURAMUNICIPALDE GUAMARÉ

Afilza Maria Freire Pinto -

AVISO DE CHAMADA PÚBLICAN° 001/2012/SMECPMG
APrefeituraMunicipal de Guamaré/RN, torna público que fará realizar para

, destinado ao atendimento ao Programa Nacional de
Alimentação Escolar, Os Grupos Formais/Informais deverão apresentar a documentação para

durante o período de
. A abertura dos envelopes e a respectiva analise e julgamento dos mesmos

será realizado no dia na sala de reuniões da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal, localizada na Rua Luiz de Souza Miranda, n° 116 -
Centro - Guamaré/RN. Fundamentação Legal - O procedimento licitatório obedecerá ao disposto pela

e pela . Os interessados deverão
apresentar a documentação de exigidas, em envelopes
separados fechados dirigidos à Comissão Permanente de Licitação.O Edital e seus anexos encontram-
se à disposição dos interessados, na sala daCPL, a partir da publicação deste aviso, noendereço acima e
horário de expediente: 08h00min às 12h00min.

CHAMADAPÚBLICA
AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E DO
EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL

Resolução CD/FNDEnº 038/2009 Lei n° 11.947/2009 e Lei 8.666/93

HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA 08 DE NOVEMBRO Á 14 DE
NOVEMBRO DE 2012

19 DE NOVEMBRO DE 2012, ÀS 14:30H

HABILITAÇÃO E PROJETO DE VENDA

Guamaré/RN, 06 de Novembro de 2012
PRESIDENTADACPL

SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN

Francisco Sérgio Bezerra Pinheiro Filho -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 007/2012-SIN
PROCESSO: Nº 505125/2012-3-SIN

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através do seu Pregoeiro Oficial, torna
público para o conhecimento de quem possa interessar, que às do dia

, noAuditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR
101, KM 0 - Lagoa Nova - Natal/RN, estará reunido para realização da Licitação, na modalidade Pregão
Presencial Nº 007/2012-SIN, cujo objeto é a

,
, acordo com as

necessidades e quantidades determinadas pela CONTRATANTE, a saber, publicações legais em jornal, por
cm, publicados em formato de colunas de 7,0 cm, assim consideradas, as subdivisões internas do texto da
publicação, de acordo com as quantidade e especificações técnicas constantes no Termo de Referência do
presente Edital. Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de Estado da
Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 8:00h às 12:30 horas. Maiores informações
poderão ser obtidas pormeio do telefone (084) 3232.1626/1627, pelo fax (084)3232.1638.

9:00 (nove) horas 28 de novembro de
2012

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
COM OBJETIVO DE PROMOVER A PUBLICIDADE DE ATOS ADMINISTRATIVOS DA
SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN em jornal de grande abrangência
estadual, no Diário Oficial da União/DOU e em jornal de grande circulação nacional

Natal/RN, 01 de novembro de 2012.
PREGOEIRO

“ACORDEI CEDO, LAVEI a louça, var-
ri a casa, preparei o almoço, deixei 
duas crianças em casa pra talvez 
nem ser atendida”. O desabafo é da 
dona de casa Maria José da Silva, 
42, que aguardava por  atendimen-
to médico há mais de uma hora, 
na fi la do Centro Clínico Munici-
pal (Policlínica) da Cidade da Espe-
rança, mas não sabia se seria exa-
minada, situação igual à de outros 
usuários do Sistema Único de Saú-
de que recorreram às unidades do 
munícipio ontem. É que os médi-
cos da rede paralisaram suas ativi-
dades em protesto contra o atraso 
no pagamento dos salários. “Pedi-
ram pra eu fi car aguardando aqui 
porque a médica ainda não telefo-
nou confi rmando se vem ou não”, 
disse Maria José, que necessitava 
de uma consulta oftalmológica. 

Desde cedo, a Policlínica da Ri-
beira também já estava lotada. De-
zenas de pessoas aguardavam em 
fi las reclamando do fato de não ter 
médicos para atendimento; quei-
xando-se do calor; da longa espe-
ra; ou simplemente de estarem em 
pé sem local para sentar. 

A dona de casa Maria do So-
corro Faustino, de 50 anos de ida-
de, que estava com problema de 
coluna, também não conseguiu a 
consulta porque seu médico não 
ia atender. Restou a ela fi car espe-
rando para marcar alguns exames.

Apesar de ter saído do Bairro 
Nordeste, onde mora, e estar na 
unidade desde às 6h - eram pou-
co mais de 8h30 - ela não culpa-

va os médicos por não compare-
cerem ao trabalho, mas a admi-
nistração pública por não pagar 
os salários. “Não estão recebendo, 
por isso não tem médico. Aqui es-
tamos precisando, mas não sere-
mos atendidos. Eles (os médicos) 
não vieram e com razão, porque se 
não recebem, não trabalham. Tá 
certo”, avaliou Maria do Socorro.

A diretora da unidade da Ri-
beira, Sânia Câmara, contou que 
não foi apenas a classe médica que 
parou as atividades, mas todos os 
profi ssionais da área de saúde. 

“Infelizmente está paralisado 
o atendimento. Todos os profi s-
sionais da saúde que não recebe-
ram pararam tudo”, lamentou. Ela 

ainda afi rmou que a Policlínica da 
Ribeira já tem uma lotação maior 
por natureza e, com o défi cit de 
ontem, o serviço atrasou.

Na Policlínica de Neópolis, os 
pacientes esperavam no corredor 
sem perspectiva de serem aten-
didos nos consultórios médicos. 
Margarida Cosme, 61, aposenta-
da, veio com a professora Gorete 
Lima, de 52 anos, para ser atendi-
da pelo gastroenterologista.

Moradoras de Lajes Pintadas, 
distante 128 quilômetros de Natal, 
as duas estavam desde às 7h no lo-
cal à espera da consulta. Segun-
do Gorete, o gastro ainda iria con-
fi rmar com a direção da policlíni-
ca se iria ou não ao trabalho. “Ainda 

estamos esperando o médico, mas 
ele não confi rmou. Ainda não sabe-
mos se ele vem”, disse. Dona Mar-
garida, com um problema no es-
tômago, não estava confi ante: “Se 
não vir não tem o que fazer: é ir em-
bora e voltar noutro dia”, afi rmou.

Os Centros Clínicos Munici-
pais de Natal agora recebem uma 
demanda maior, passando a aten-
der pacientes que antes eram en-
caminhados aos Ambulatórios 
Médicos Especializados (AMEs). 
Transformados em Unidades da 
Saúde da Familia, as AMEs fazem 
apenas serviços básicos, transfe-
rindo os usuários que antes recor-
riam ao tratamento especializado 
para as quatro policlínicas.

Segundo a Secretaria Estadu-
al de Educação, não há datas nem 
verbas específi cas para a reforma 
da estrutura do Atheneu Norte-
-Rio-Grandense. A titular da pas-
ta, Betânia Ramalho, disse que a 
recuperação da escola deverá ser 
realizada apenas em 2013, já que 
o Governo do Estado aguarda os 
repasses do Ministério da Educa-
ção (MEC) para o fomento do Pla-
no de Ações Articuladas (PAR), 
que é responsável por aquisições 
de equipamentos e reformas. “O 
Atheneu está incluso, mas temos 
de esperar uma sinalização posi-
tiva do Ministério da Educação”, 
disse ela.

No ínício do ano, lembrou a se-
cretária estadual, o prédio passaria 
por uma intervenção na estrutura, 
orçada em R$ 1,5 milhão, mas que 
devido às difi culdades fi nanceira 
as obras foram adiadas. 

Ela ainda se mostrou satisfeita 
com as ações da Associação de Ex-
-alunos Atheneu, que batalha pela 

reforma da escola pública. “Eu acho 
louvável e vamos trabalhar juntos. 
A intenção da Secretaria de Educa-
ção é tornar o Atheneu numa escola 
emblemática, e um símbolo cultural 
para o Estado”, disse ela. 

Para a assessora de planeja-
mento da pasta estadual, Eliza-
bete Barbosa de Lima, os recur-
sos oriundos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) em 2012 foram utilizados 
para a construção e reformas de 
escolas, somando R$ 167 milhões. 
Para o próximo ano, ainda não 
existe uma previsão do valor do 
repasse. “Com as eleições munici-
pais, o MEC interrompeu a análise 
do plano de ações articuladas. So-
mente com a aprovação deste do-
cumento, é que podemos garantir 
a reforma. Nós, inclusive, só pode-
mos enviar os projetos executivos 
da reforma com esta confi rma-
ção”, detalhou ela. Com isso, os 
custos da obra ainda não podem 
ser estimados.

REFORMA DEVERÁ FICAR 
PARA 2013, DIZ SECRETÁRIA

 ▶ Escola Estadual Atheneu Norte-Rio-Grandense: prédio tombado pelo Estado 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 12 ▶

O secretário de Comunicação 
de Natal, Gerson de Castro, 
informou que todos os esforços 
estão sendo feitos pela Prefeitura 
para pagar os salários atrasados 
até a semana que vem. Ele 
afasta a sibilidade de que a 

administração não vai pagar o 
décimo terceiro dos servidores.

“Os salários estão sim 
atrasados. A prefeitura já pagou 
83% dos servidores e de lá pra cá 
vem pagando o restante que falta. 
A Prefeitura espera até a próxima 

semana para concluir a folha de 
pagamento de outubro”, adiantou. 
Essa quitação a que se refere o 
secretário abrange a todos os 
servidores que estão com atrasos 
em seus salários, incluindo os 
médicos.

Reunidos em assembleia, os 
médicos rede municipal optaram 
pela paralisação,  que começou on-
tem e termina hoje. Por enquanto 
é apenas uma advertência, mas se 
as reivindicações não forem aten-

didas, mais uma greve municipal 
deve ser detonada em breve.

Com a paralisação, os ambu-
latórios não funcionam e os aten-
dimentos de urgência estão redu-
zidos a 30% do efetivo. Os profi s-

sionais reivindicam o salário do 
mês de outubro, que ainda não foi 
pago. Outra reclamação é o terço 
de férias e o pagamento da primei-
ra parcela do décimo terceiro salá-
rio deste ano.

“Já estamos chegando no dia 
20 de novembro, que é o último 
dia de prazo para o pagamento, e 
ainda não há sinalização de que 
os profi ssionais receberão o déci-

mo terceiro”, alertou Geraldo Fer-
reira, presidente do Sindicato dos
Médicos do Rio Grande do Norte
(Sinmed/RN). Segundo ele, o sin-
dicato enviu ontem um ofício so-
licitando uma audiência com a Se-
cretaria Municipal de Saúde para
discutir as pendências com a cate-
goria. Porém, segundo ele, nenhu-
ma resposta havia sido dada até à
tarde de ontem.

Nas margens da Avenida João 
Medeiros Filho, na Zona Norte, 
fi ca a Policlínica Norte. Quem foi 
ontem pela manhã ao prédio se 
deparava com uma situação tran-
quila comparada às outras três 
unidades clínicas da cidade. O 
motivo, segundo o diretor da uni-

dade, João Batista Lima, foi por-
que os médicos optaram por não 
aderir à parada de advertência.

“Alguns pararam. É um direito 
deles porque não estão recebendo. 
Mas aqui a maioria está atenden-
do normalmente”, informou o di-
retor. Percorrendo os corredores 

dentro do prédio, a reportagem do 
NOVO JORNAL conversou com al-
guns pacientes, que confi rmaram 
que os médicos realmente esta-
vam nos consultórios. Foi a única 
policlínica que não se ouviu recla-
mações por causa de demora no 
atendimento ou por falta dele.

PARALISAM ATIVIDADES
/ ADVERTÊNCIA /  EM PROTESTO CONTRA O ATRASO NO PAGAMENTO DOS SALÁRIOS 
DE OUTUBRO, PROFISSIONAIS DA SAÚDE SUSPENDEM O ATENDIMENTO POR DOIS DIAS

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

UMA ADVERTÊNCIA 
PARA A PREFEITURA

EXCEÇÃO NA 
POLICLÍNICA DA 

ZONA NORTE

SALÁRIOS ATRASADOS DEVEM SER 
PAGOS ATÉ A PRÓXIMA SEMANA

 ▶ Margarida Cosme, aposentada: “Ir embora e voltar noutro dia”  ▶ Sânia Câmara, diretora da Policlínica da Ribeira: “Infelizmente está paralisado”

MÉDICOS

 ▶ Policlínica da Ribeira: fi la enorme e usuários sem atendimento 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

A brasileira Mariana Vilela 
e o suíço Tomislav Dushanov 
foram os arquitetos do Herzog & 
de Meuron que apresentaram o 
projeto durante o lançamento da 
obra. De acordo com Vilela, foram 
necessários mais de três anos, 
entre idas e vindas da Basileia, 
onde fi ca a sede do escritório, 
para pensar o projeto do ginásio. 

Eles se debruçaram, entre 
outros assuntos, sobre a história 
do bairro, todas as suas mazelas 
sociais, o urbanismo local, aí 
inclusas as irregularidades das 
larguras das ruas. E não fi caram 
apenas em aspectos técnicos, 
pois os arquitetos também 
conviveram com os moradores de 
Mãe Luíza. 

O ginásio terá dois mil metros 
quadrados, arquibancada para 
300 lugares, salas multi-uso, sala 
de apresentação, vestuário e 
banheiros. A altura do gabarito 
(limite da construção) é a mesma 
do ginásio pré-existente. 

O material utilizado, segundo 
Vilela, também foi pensado 
especifi camente para obra, 
como o uso de blocos vazados 
desenvolvidos localmente. “Todo 
o material utilizado foi produzido 

aqui mesmo”, pontua ela. 
A obra já conseguiu vencer 

uma das maiores burocracias 
enfrentadas no setor: o alvará de 
construção foi concedido pela 
Secretaria Municipal de Meio 
Urbanismo (Semurb) há um mês. 

Os honorários do Herzog 
& de Meuron foram cedidos à 
Ameropa e o custo total da obra 
não foi divulgado. 

A vice-diretora do 
Departamento de Arquitetura 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), Dulce 
Bentes, foi assessora do projeto 
e diz que ele é um exemplo de 
solução “viável e inclusiva” para 
Mãe Luíza. “O ginásio afasta 
a ideia de que o bairro fi cará 
imobilizado por causa das 
adequações na legislação de 
2007. Tudo aqui foi muito bem 
analisado e pode ser expandido”, 
falou ela. 

O ginásio deve fi car pronto 
em um ano e, segundo o 
padre Robério Camilo, novos 
equipamentos sociais em 
Mãe Luíza devem surgir da 
experiência, sendo que uma 
alameda já está programada para 
embelezar a Travessa João XXIII. 

O médico baiano Ion 
de Andrade mora em Natal 
há mais de 30 anos e hoje 
ocupa a vice-presidência do 
Centro Sócio Pastoral. Ele 
conta que vários seminários 
sobre aspectos de Mãe Luíza 
foram realizados em 2006. 
Os assuntos eram sempre 
segmentados: violência, 
educação, saúde etc. 

Porém, nunca havia se 
falado sobre desenvolvimento. 
Para ele, a pecha de que Mãe 
Luíza é violenta tem mais 
força do que o ocorrido na 
realidade. “Não quero dizer 
que o bairro se livrou de 
crimes e crimonosos, mas ele 
não tem mais o protagonismo 
negativo existente antes”, 
argumenta. 

Ele explica que o ginásio, 
por estar dentro de uma escola 
estadual, continuará existindo 
como patrimônio público, 
mesmo sendo viabilizado 
através de organizações 
sociais, no caso, a Ameropa e o 
Centro Sócio Pastoral. 

Mais do que o prédio, o 
importante na concretização 
do projeto, ressalta o 
médico, é a “construção de 
desenvolvimento humano 
e includente”, fala ele, que é 
pediatra e epidemiologista. 

MÃE LUÍZA, UM bairro onde as restri-
ções para se construir são signifi -
cativas, irá ganhar um ginásio po-
liesportivo planejado por um es-
critório de arquitetura de renome 
internacional, que tem um por-
tfolio contendo, nada mais, nada 
menos, projetos como o do Está-
dio Nacional de Pequim, ícone das 
Olimpíadas da China, em 2008; a 
sede da grife Prada, em Tóquio e 
o Allianz Arena, em Munique, na 
Alemanha, cuja fachada luminosa 
muda de cor de acordo com as co-
res das camisas dos times que es-
tão jogando. 

Além de joias da arquitetura 
moderna já prontas e outras por 
vir, o escritório vanguardista Her-
zog & de Meuron, sediado na Basi-
leia, Suíça, projetou o Ginásio Po-
liesportivo Dinarte Mariz, locali-
zado no terreno da escola estadual 
de mesmo nome, na rua Camara-
gibe, logo atrás do farol símbolo do 
bairro. E como uma grife da arqui-
tetura veio aportar aqui em Na-
tal? E por que a escolha por reali-
zar um projeto justo em um bairro 
pobre como Mãe Luíza?

A pessoa chave para a respos-
ta, numa resultante de forças, é 
uma senhora franzina, tímida e de 
fala amena. A suíça Nicole Mies-
cher, presidente da Ameropa Foun-
dation, uma Organização Não Go-
vernamental (ONG) com ações na 
América Latina, Ásia e África, que 
mantém vínculos com o Centro 
Pastoral do bairro e está bancan-
do a obra. 

A princípio, ela evitou falar 
com a reportagem, alegando timi-
dez e falta de domínio do idioma 
português. Já no fi nal da cerimônia 
de lançamento da obra, na semana 
passada, falou rapidamente e dis-
se que a decisão por escolher Mãe 

Luíza é decorrente de uma “lon-
ga história”. Essa história começa 
com o padre Sabino Gentile, páro-
co do bairro e fi gura fundamental 
para a reivindicação e implemen-
tação de melhorias no bairro. 

Sempre evitando entrar em 
detalhes, Miescher conta que há 
cerca de trinta anos já conversa-
va com Gentile sobre como ela po-
deria ajudar ao bairro. A fundação 
presidida por ela é o órgão de assis-
tência social da empresa de fertili-
zantes, grãos e oleaginosas Amero-
pa, defi nida por Miescher apenas 
como “uma empresa familiar”. 

O Centro Sócio Pastoral Nossa 
Senhora da Conceição é uma insti-
tuição que também foi importan-
te para a escolha da Ameropa. O 
padre Sabino fez parte dele (Sabi-
no Gentile faleceu em 2006, na Itá-
lia) e hoje o Centro é dirigido pelo 
padre Robério Camilo da Silva. 

A entidade foi atuante durante 
as discussões do Plano Diretor de 
2007, quando o potencial construti-
vo de Mãe Luíza ganhou fortes res-
trições na legislação. Por exemplo, 
duas ou três casas menores não po-
dem ser desmembradas para ser 
erguido um prédio em seu lugar. 

Por sinal, foi o Fórum de En-
tidades de Mãe Luíza que comu-
nicou o Ministério Público sobre 
um possível esquema de corrup-
ção de vereadores para a aprova-
ção de emendas ao projeto de lei 
do Plano Diretor. Seria a semen-
te da Operação Impacto, que teve, 
em 2012, 16 pessoas condenadas 
por corrupção ativa e passiva, sen-
do 12 vereadores. 

“O ginásio é um equipamen-
to que vai ajudar os moradores de 
Mãe Luíza a permanecerem no 
bairro”, fala Miescher. O argumen-
to não é novo e muito menos em 

vão. Era justamente o que argu-
mentavam as pessoas contrárias 
à expansão imobiliária no bairro, 
alegando a possibilidade de pro-
moção de um “êxodo forçado”, 
para dizer o mínimo, ou “expulsão” 
mesmo, para usar todas as letras. 
Argumentava-se que, com a mu-
dança na lei de ocupação do solo, 
os pobres teriam de ir para outros 
bairros periféricos, enquanto todo 
o desfrute de boa morada, incluí-
das aí a vizinhança com um bair-
ro nobre como Petrópolis e a vista 
para o mar, fi cariam para os mais 
ricos. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ARQUITETURA DE 
PONTA EM MÃE LUÍZA
/ LAZER /  ESCRITÓRIO DE ARQUITETURA DE RENOME INTERNACIONAL PROJETA A CONSTRUÇÃO DE GINÁSIO 
POLIESPORTIVO, OBRA BANCADA POR UMA ONG QUE MANTÉM VÍNCULOS COM O CENTRO PASTORAL DO BAIRRO

SEMENTE NO 
PENSAMENTO 

CONVIVENDO COM O BAIRRO 

 ▶ Ion de Andrade, médico e 

vice-presidência do Centro Sócio 

Pastoral do bairro de Mãe Luiza

O GINÁSIO É UM 
EQUIPAMENTO 
QUE VAI AJUDAR 
OS MORADORES 
DE MÃE LUÍZA A 
PERMANECEREM 
NO BAIRRO”

Nicole Miescher,
Presidente da ONG Ameropa 

Foundation

TODO O MATERIAL UTILIZADO 
FOI PRODUZIDO AQUI MESMO”

Mariana Vilela, 
Arquiteta

 ▶ Ginásio poliesportivo está sendo construído na Escola Estadual Dinarte Mariz; escritório que projetou a obra tem obras importantes pelo mundo   
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 ▶ Prada Boutique em Tóquio

 ▶ Extensão da Galeria Tate em Londres

 ▶ Estádio Nacional de Pequim

OBRAS DA HERZOG & DE 
MEURON PELO MUNDO
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MarcosSadepaula

Um homem perde o senso de 
orientação após quatro drinques; 
uma mulher após quatro beijos”

Henry Louis Mencken
Jornalista e crítico   
social norte-americano

D’LUCA / NJ

FOTOS: SADEPAULA / NJ

Com coquetel 
no Versailles, 
Federação 
Norteriograndense 
de Futebol dá o 
pontapé inicial 
do Campeonato 
Potiguar 2013

Fotos
1. João Mendes, Ferdinando Teixeira e 

Eudo Laranjeiras
2. Arthur Coelho, Arena das Dunas e o 

presidente da FNF, José Vanildo
3. Alan Oliveira, diretor da 10 Sports e 

Fernando Jorge da Potigás
4. Carlos Eduardo, Alex Padang,  José 

Vanildo e José Rocha
5. Jocélio Soares, Rubens Guilherme, 

Stênio Dantas e Wilson Cardoso
6. Anthony Armstrong e Paulinho Freire

?
VOCÊ SABIA
Que o glamour da entrega do Oscar inspirou o 
Setor de Arte e Cultura do Colégio Marista de 
Natal, que promoveu ontem a festa de premiação 
da 7ª Edição do Cinemar? Que no evento, que 
aconteceu no Teatro Irmão Chanel, localizado 
dentro da escola, teatrólogos, cinéfi los, produtores 
culturais, coreógrafos, professores de artes, músicos 
e fotógrafos escolheram as melhores produções 
cinematográfi cas, dentre fi lmes e documentários 
produzidos pelos próprios alunos, do 9º Ano do 
Ensino Fundamental ao Ensino Médio neste 
segundo semestre de 2012? Que cada obra, 
inspirada em Machado de Assis e Aloísio Azevedo, 
tem entre 10 e 15 minutos? Que toda a produção 
dos fi lmes e documentários foi idealizada pelos 
próprios grupos de alunos?

Sexo na velhice
O velhinho caminhava 

tranquilamente, quando passa 
em frente a um prostíbulo... 

Uma prostituta  grita:
– Oi, Vovô! Por que não 

experimenta? 
– Não, fi lha, já não posso! 
– Ânimo!!! Venha, vamos 

tentar... 
O velhinho entra  e funciona 
como um jovem de 25 anos:
três vezes... e sem descanso. 
– Puxa, - diz a prostituta - e 
ainda dizia que já não pode 

mais? 
– Aaah, minha fi lha, transar eu 
posso, o que não posso é pagar!

Turismo
O presidente da Emprotur, Sandro Pacheco, representa o Rio 
Grande do Norte na 33ª edição da World Travel Market, que está 
acontecendo no centro de exposições Excel London, em Londres, 
na Inglaterra. A feira, que segue até amanhã, é considerada um 
dos eventos mais importantes da indústria mundial do turismo. A 
participação do RN acontece em parceria com a Embratur, que 
disponibilizou um stand para a promoção turística dos principais 
destinos nacionais.

Celuloide
A Mostra Cinema e Direitos Humanos na América do Sul, que é 
uma realização da Secretaria Nacional de Direitos Humanos, terá 
sua sessão de abertura hoje, às 19h, no IFRN. O evento contará com 
a presença da secretária-executiva da SDH, Patrícia Barcelos. Na 
ocasião, serão exibidos os fi lmes: O Cadeado - Leon Sampaio, A 
Galinha que Burlou o Sistema - Quico Meirelles, Menino do Cinco 
- Marcelo Matos de Oliveira, Wallace Nogueira e a A Fábrica - Aly 
Muritiba. A Mostra celebra o aniversário da Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, proclamada pela Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 10 de dezembro de 1948.

Na estrada
Com o patrocínio do Programa Petrobras Distribuidora 
de Cultura e do Ministério da Cultura, o Grupo de 
Teatro Clowns de Shakespeare, faz turnê pelo Norte 
com seu espetáculo “O Capitão e a Sereia”. A premiada 
montagem irá percorrer em novembro as cidades de 
Macapá e Porto Velho, e em cada cidade, o grupo realiza 
duas apresentações e também um intercâmbio com um 
coletivo local, fomentando trocas estéticas e políticas, 
prática permanente do coletivo.

Chame a cabrocha
A Rua do Samba, festa que promete transformar 
um pedaço de Petrópolis no reduto do mais puro 
samba de raiz da cidade defi niu suas atrações. 
O evento, que será realizado no próximo sábado 
na Ângelo Varela, terá como atração nacional 
o sambista Toninho Geraes, que tem músicas 
interpretadas por nomes como Zeca Pagodinho, 
Martinho da Vila e Beth Carvalho, dentre outros. 
Além de Toninho, a festa vai contar com Arquivo 
Vivo, Debinha, Bagadão e Vida Alheia, além do 
Divina Xamma. A venda de ingressos acontece 
na loja Fulana, que fi ca na rua Mipibu. Mais 
informações no 3212-1416.

Com o Rei
As empreguetes, personagens de 
“Cheias de Charme” de Leandra 
Leal, Taís Araújo e Isabelle 
Drummond, não serão as únicas 
fi guras da fi cção a contracenar 
com Roberto Carlos no seu 
especial de dezembro. Cláudia 
Abreu e a nossa Titina Medeiros 
também subirão ao palco com ele, 
devidamente caracterizadas como 
Chayene e Socorro, e cantarão 
com o Rei. Jayme Monjardim é o 
diretor-geral do especial.

Belezura
De acordo com o prefeito de 

Extremoz, Klauss Rêgo, as obras 
de revitalização e urbanização 

da praia de Jenipabu, um dos 
principais destino turístico do Rio 

Grande do Norte, considerada 
cartão postal do Brasil, já estão 

em andamento e a conclusão 
será em abril de 2013, conforme 

o cronograma do projeto de 
execução da obra.

Mérito
João Nassar, engenheiro 
responsável por todos os projetos 
estruturais da construtora 
Hazbun, recebeu da Associação 
Brasileira de Engenharia e 
Consultoria Estrutural, o prêmio 
Talento Engenharia Estrutural 
2012, na categoria edifi cações. 
Ele foi reconhecido como um 
dos melhores profi ssionais do 
Brasil, dentre dezenas de todas 
as regiões que participaram da 
10ª edição da competição. 

 ▶ A família Farmafórmula: Julio Maia Júnior, Júlio Maia, Marco 

Perino e Fátima Maia com o presidente da Anfarmag Aldemir Valério

 ▶ Os advogados Mariana Bransão Lira e Thompson 

Alves trocaram alianças no último sábado na Igreja 

do Bom Jesus das Dores, com recepção no Olimpo

 ▶ O presidente Emprotur, 

Sandro Pacheco, na 33ª 

edição da World Travel 

Market, em Londres

 ▶ Carol e Diogo 

das Virgens com 

Léo Marques no 

Dom Vinicius, 

no Tirol

 ▶ Gustavo Lima e Stefane 

Gomes conferindo o novo 

Bud Bar, em Ponta Negra

D’LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

O preço dos imóveis que serão 
comercializados pela diretoria do 
ABC para amenizar as dívidas do 
clube são um mistério para o pre-
sidente do Conselho Deliberativo, 
Ives Bezerra. O valor dos aparta-
mentos ainda não foi estipulado 
ofi cialmente (embora extraofi cial-
mente se fale em R$ 80 mil), e ca-
berá ao conselho fi scalizar a venda 
que será feita pela empresa Ecocil. 
“Não sabemos o valor dos aparta-
mentos. O conselho não tem auto-
nomia para vender. Cabe só fi sca-
lizar e exigir o balanço fi nanceiro 
da diretoria executiva”, comentou.

Bezerra confi rmou que o pla-
car de votação foi 91 a 2, conse-
guindo assim a quantidade neces-
sária de votos para a aprovação 
do pedido de Rubens, o que tota-

lizaria 2/3 da quantidade total de 
conselheiros. 

A história dos apartamentos 
adquiridos pelo ABC junto a Eco-
cil é curiosa. Na época, em 2004, 
o clube não tinha dinheiro para 
construir os dois últimos módu-
los da arquibancada do Frasquei-
rão, além das cabines de impren-
sa. A  ideia de trocar um terreno 
atrás do estádio foi do arquiteto do 
Frasqueirão Gley Karlys. Porém, a 
responsabilidade de negociar com 
a construtora coube ao então pre-
sidente Judas Tadeu. Antes, po-
rém, o clube tentou vender a área, 
mas não conseguiu encontrar um 
comprador que estivesse disposto 
a pagar R$ 1,8 milhão. 

Procurado pela reportagem, 
Glay Karlys explicou que o terre-

no tinha 11 mil metros quadrados 
e, como ninguém quis comprá-lo, 
surgiu a ideia da permuta com a 
Ecocil. Pelo negócio, o ABC repas-
sava o terreno para a construtora 
e fi cava com 31 apartamentos no 
edifício Metrópolis, em Candelá-
ria (próximo ao Carrefour). Houve 
o acerto e o clube pode comercia-
lizar os apartamentos com com-
pradores, que adquiriram as uni-
dades por preços menores que os 
valores de mercado. “Lembro que 
os apartamentos custavam R$ 80 
mil e foram vendidos por R$ 60 
mil. Foi um otimo negócio para 
todo mundo”, disse o arquiteto. 

Segundo ele, tudo caminha-
va bem até que administração do 
ex-prefeito Carlos Eduardo Alves 
emperrou o negócio. O proces-
so, conta Karlys, durou um ano e 
meio até ser liberado pela secreta-
ria municipal do Meio Ambiente e 
prejudicou a construtora. “A res-
ponsabilidade de entregar o terre-

no era do ABC”, lembra.
Para compensar o tempo em 

que o terreno fi cou sem uso, o ar-
quiteto assinou um termo de ajus-
tamento de conduta na prefeitura 
para repassar parte do potencial 
construtivo do terreno do Fras-
queirão para a área  permutada 
com a Ecocil. Dessa forma, em vez 
de 300 apartamentos, a construto-
ra poderia fazer 400. Ficou acerta-
do entre as partes que o ABC fi ca-
ria com 13% do plus que a Ecocil 
ganhou com o negócio, o que da-
ria 13 apartamentos. Pelo tem-
po de espera, o ABC deu três uni-
dades para a empresa e fi cou com 
os dez que estão sendo vendidos 
agora. “Pelo aumento do potencial 
construtivo a Ecocil teve direito a 
construir mais 100 apartamentos. 
Dos 100 apartamentos que o ABC 
deu a mais, 3% foi dado a Ecocil 
como compensação pelo atraso 
de um ano 10% fi cou com o clu-
be”, explica.   

A votação da alienação do 
patrimônio do ABC teve de 
tudo. O conselheiro Gláucio 
Uchôa, idealizador do projeto 
“ABC Grande” e um dos 
opositores à gestão Rubens 
Guilherme, foi mais um que 
votou a favor do pedido de 
venda do patrimônio. Porém, 
inicialmente, Uchôa era contra 
a alienação do patrimônio. Isso 
fi cou claro nos últimos dias 
quando o próprio conselheiro 
abecedista criticou a postura 
do clube nas redes sociais.  No 
entanto, após uma conversa 
com o próprio presidente do 
clube, resolveu mudar e ceder 
ao pedido da direção. 

Caso Gláucio Uchôa 
mantivesse o voto contrário 
à venda, a diretoria não 
teria a autorização para 
comercializar os imóveis. 
Segundo o próprio Gláucio, ele 
só aceitou votar a favor após 
a promessa do presidente de 
que uma auditoria seria feita 
dentro do clube. “O presidente 
veio e conversou comigo de 
forma educada e humilde, 
mostrando-me a realidade 
do clube e o quanto seria 
importante a venda. Resolvi 
creditá-lo e mudar meu voto”, 
disse.

Apesar de confi ar o voto, 
Gláucio deixou claro que o 
valor seria destinado a pagar a 
folha até o fi nal da temporada, 
bem como “bichos” já 
negociados com jogadores a 
fi m de evitar o rebaixamento 
do clube para a terceira 
divisão. “Achei erradíssimo 
negociar possibilidade de 
queda com jogadores. É uma 
coisa que espero nunca mais 
ver no clube. O ABC não 
precisa disso”, completa.

A PERMANÊNCIA DO ABC na série B 
do Campeonato Brasileiro vai cus-
tar muito caro. O clube está se 
desfazendo do próprio patrimô-
nio para pagar dívidas com joga-
dores e funcionários. A folha sala-
rial do mês de outubro venceu on-
tem e a diretoria admitiu que não 
tem dinheiro para honrar os com-
promissos. Até o bicho dos atle-
tas em caso de permanência na 
segunda divisão está no pacote. 
O ABC também possui uma dívi-
da trabalhista milionária com ex-
-atletas que colocaram o clube na 
Justiça. O montante devido chega 
a R$ 4 milhões. 

Para pagar pelo menos parte 
do débito, o conselho deliberativo 
do clube autorizou segunda-feira 
passada a venda de sete dos dez 
apartamentos que o clube possui 
no condomínio Eco Garden, loca-
lizado atrás do terreno do Centro 
de Treinamento, às margens da 
Rota do Sol, em Ponta Negra. 

O problema é que, segundo a 
reportagem apurou, o clube pode 
perder muito dinheiro na ven-
da. O presidente Rubens Guilher-
me comentou extra-ofi cialmente 

com alguns conselheiros que cada 
apartamento seria comercializa-
do por R$ 80 mil. Porém, a repor-
tagem apurou com uma imobiliá-
ria da cidade que o apartamento 
mais barato hoje no condomínio 
custa, na verdade, R$ 166.330,00. 
Já o mais caro sai por R$ 314 mil. 
A história da dilapidação do pa-
trimônio abecedista é um misté-
rio até mesmo para os conselhei-
ros, que não tem acesso às infor-
mações de forma transparente. 

A votação, segundo alguns de-
les, já faz parte de um dos capítu-
los mais tristes da história do ABC. 
Diferente do que acontece nor-
malmente, a reunião foi realiza-
da a portas fechadas. A equipe do 
NOVO JORNAL foi barrada na por-
ta do clube e impedida de entrar. 

Lá dentro, muito desespero. 
Quase a metade dos votos ocor-
reu por procuração. O ABC possui 
174 conselheiros, mas apenas 93 
votaram. O placar foi 91 a 2 (Leo-
nardo Arruda e Gilmar Santos vo-
taram contra). Segundo o ex-presi-
dente do clube, Leonardo Arruda, 
essa foi a primeira vez na história 
do conselho deliberativo do clube 
que uma votação foi feita por pro-
curação. “Estou desde 1979 no clu-
be e nunca vi nada parecido. Fa-

lei que era contra esse tipo de coi-
sa e também não concordava em 
se desfazer do patrimônio. Se em 
toda crise fi nanceira o clube dila-
pidar seu patrimônio não vai so-
brar nada”, desabafou antes de 
lembrar que há uma cláusula no 

estatuto do clube que afi rma que 
para alienação de bens é obrigató-
rio o comparecimento de pelo me-
nos dois terços do quorum.

Ele foi informado que os dez 
apartamentos seriam comercia-
lizados, juntos, por R$ 800 mil. “O 

Conselho Deliberativo não dá in-
formações. Um conselheiro per-
guntou sobre alguma coisa e não 
explicaram. Só por procuração vo-
taram quase 50 pessoas. Teve gen-
te que nunca foi a uma reunião do 
CD e estava lá. Na véspera de um 
jogo importante como o de hoje 
(ontem) é um assunto muito polê-
mico”, afi rmou.  

Presidente do ABC na época 
em que o clube adquiriu os apar-
tamentos através de permuta com 
a Ecocil, Judas Tadeu preferiu não 
se pronunciar, já que não compa-
receu à reunião e vem se desgas-
tando nas discussões do ABC. “Eu 
não gostaria de me pronunciar so-
bre isso porque estava viajando e 
não fui à reunião”, comentou.  

Procurado pela reportagem 
para comentar a falta de transpa-
rência em relação aos valores da 
venda dos apartamentos, o pre-
sidente Rubens Guilherme não 
atendeu os telefonemas. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FARRA DOS APÊS 
/ ENDIVIDADO /  EM SESSÃO FECHADA QUE TEVE ATÉ VOTOS POR PROCURAÇÃO, CONSELHO DELIBERATIVO DO ABC 
AUTORIZA VENDA DE SETE APARTAMENTOS DO PATRIMÔNIO DO CLUBE PARA REDUZIR PENDÊNCIAS FINANCEIRAS

PRESIDENTE DO CD NÃO FALA 
SOBRE PREÇOS DOS IMÓVEIS 

O PRESIDENTE 
VEIO E CONVERSOU 
COMIGO DE FORMA 
EDUCADA E HUMILDE, 
MOSTRANDO-ME A 
REALIDADE DO CLUBE 
E O QUANTO SERIA 
IMPORTANTE A VENDA”

Gláucio Uchôa
Conselheiro

 ▶ Ives Bezerra garante que Conselho 

Deliberativo vai fi scalizar venda

 ▶ Leonardo Arruda: “Nunca vi nada parecido”  ▶ Judas Tadeu foi um dos que não compareceram à reunião

 ▶ Terreno onde será construído o condomínio Eco Garden fi ca por trás do Frasqueirão

CONSELHEIRO 
ANUNCIA VOTO 
CONTRA E VOLTA 
ATRÁS

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ


